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fTAVOADA. 

DO nafclmento demjfo Re- 
demptor. foi. 6. 

Oração ao minino I E SV poflo HO 
prefepio. fol.y. 

t>a CircutuifaÕ. /"0/.13. 
Da adoração dos trçs Reis Magos, 

/0/.19. 
D tu palaaraJ doLeprofo,Y)omi 

nc li vis, poccs me munda- 
rc,cjr repoiladeCbriflOyVolot 
mundare./j/.jo. 

Sobre o que dijferam os jlpoflolos 
anojfo Redcmptor.fol.il. 

Dá purificação de noffa Sciàora. 
M38. 

De quarta feira de Cin%a. /0/.43. 
Da primeira Dominga da Coref> 

ma. foi 49. 
oií Da 
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T.AVO.AD.A. 
Da fegunda Dominga da Corepni. 

Mn- .   ■ 
Da terceira Dominga da Corcjma. 
fol.óz. 

Meditação Cobre o Cântico da Ma- 
gnificai, fol.ji. 

Meditação ou coUaanio[obre agio 
riofa fcfta da ^íJJUmpção de nof- 
fa Senhora, f.y 6. 

Meditação Cobre a conuerfao de S. 
Maria Magdalena. f. 83. 

Meditações (obre a oração do Ta~ 
tcrnofler. f.90. 

Oração anoffo Senhor em que fe 
lhe pede feu diuino amor.f.uC 

FIN DU TJIVQJ.DA. 
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CARTA DEL PA- 
drc Fray Luys de Gra- 

nada ai Chníliano 
Lc&or. 

OMO   SEA 
ver dai, Cbri- 
ftiano Leitor, 

, , que la mas aí- 
tfò^í&JsM isymasadmi- 
K» >C^r5í t>: ra'bie 0lra de 
DioSyfcal* facratifiima buwtni* 
dai de nueftro Saluador,y las o- 
bras que enella obro: de aqui naf- 
ce, que el medlo mas efficai^ que 
ay para leuantar nos ai conofei- 
miento dcaqtiella foberanagran~ 
dc^a, es la confideracion de los 
tnyfterios defla fagrada bumani- 
dad: porque por eUos fe conofee 

^5        & 



Carta proemial 
la immcnfidad de la cbamted, d^ 
la bondad, de la mifericordià, y 
dela jufticia diurna,y dela pro- 
uidcncia,y cuydado paternal que 
tiene de los bombres, ordenando 
cofas tan cffica^esy tan podero- 
f as para leuintar fus coracones 
ai amor de fu bondad,al temor de 
fu JHÍlhia, a la ejpcranca de fu 
mifericordià,y ala imitacion de 
todas las virtudes, que en todos 
los pafjos de fu vida fanffifíima, 
tomo piedras preciofas refplan- 
decen . li[ie es cl cambio real por 
do caminaron todos los Sanfhs, 
y enefla confideracion cmplc.i- 
ipan las nocbesy los dias. Efte. c- 
ra el pajlo con que jujlcntauan 
fus animas: eftc el comkitc.rcal 
de diitcrfos. manjares con que las 
rccrcauan.Tues conto tanta par- 

te 



Al I.e&or. 4 
te de nueftro aprouccbamientô 
confina cneílc fanfto exercido, 
no ba^e pequeno feruicio a nuc- 
flro Scnar, ni pequeno, beneficia 
alosbombres,quicn cncHo ay li- 
da ala deuocion de los ficlcs. T 
por tio carecer yo de .ilguna par 
te deih merefeimiento, procu- 
re aucr licencia dei Serenifíime 
Cardcnal iffantc nueilro fclior, 
para que d fritUo delias janãeis 
meditaciones, y homilias, que.pt 
^Altcça para fola fu particular 
deuocion eferiuio, nofuejji para 
el folo,fino que fe conimuniçaf- 
fe a mucbos^pHCS (como lasfiiilo 
ptpbos dizpi) tanto es cl bien ma* 
yor y moa diuino, quanto es mas 
communicado iparccictidome que 
no.moios deuocion y pntimient9 
caiijarian en los que deuotameu- 

_4 4        tc 



Carta procmiaí 
te las Icycffrn, que deurian cau- 
far enfu mijmo autor,quando las 
compufo. Torque eftán ellas tan 
Umas de fentmeias,y doílrinas 
tan prouechofas, v.m acompana- 
das com tantos ytam dulces y de- 
noios affeffosy fentimientos :fon 
las fentencias tan próprias,y t.tn 
ttccommodadas a los myfterios q 

• tratan: es cl eftylo por vna par- 
te tan dulce,ypor otratangraue, 
y tan elegante, que quicnqitiera 
que las leycrc, conofeerá que el 
eftylo es de Trincipe.y de pecha 
real. Todo efto me mouio mucl.<ot 

y me dio cièrta efperança dclfru- 
■fló que fe feguiria de communi- 
carfèalosfielcs eftas meditacio- 
nes y homilias. Mas rnuebo mas 
mouerá a todos la circunftancia 
dela perfona dei autor. Torque, 

que 

.. 



AI Leitor. y 
que cofa mas fará nutrauilhar^ 
que ver vn "Príncipe engolfado en 
>« mar de todos los negócios de 
"Pn Reyno,afii Ecclefiafticos,como 
fecularcs, afii de guerra, como de 
pa^ ( el qual a penas tienc vna 
hora que Jea fuya, por dar au- 
diência a quantos la piden, afii 
grandes como pequenos)y que co 
todo efto , entre tantos cuydados 
y dejãjfofiicgos, tuuieffe cl cora- 
fon tan librey tan quieto,quepu- 
diejfe fentir y efcriítir cofas, que 
no pucden fentir, ni efcrinir,fino 
aquellos, cuya vida no fe emplea 
en otra coja,que en tratar y com- 
municar con Dios en folcdad. T 
donde los otros "Príncipes canga- 
dos de los negócios, toman por re- 
frigério reyr y pajfar tiempo en 
tojos fm prouecbo: aquife toma 



j     Carta procmial 
pqr refrigério, en eflç poço cfpa- 
cio que queda dclos negócios ,oc- 
cupar cl coracon en citas tan ca- 
tbolicas y fanftas.confidcracio- 
nes: delas qitales procedio efla cf- 
criptura. T porque a fu udlte^a 
no queiaffe por cumplir alguna 
da jus obligaciones,jequlfo occii- 
par en efie Janão exercício y de 
mas de fer comú padre de pobres, 
columna dela fce, amparo delas 
Rctigioncs,. reparador dclos tem- 
plps,fauoreccdor de todas las buc 

. nas letras y cftudios,y fundador 
dei colégioy vniucr/idad dela ciu 
dad de Euora ,y deotros colégios 
dela compahia de IESV,y de 

_ muchos moncjlcrios. T ajii ttiuo 
por bien conceder la liecncia.quc 
fele pidio^para publicar efla ef- 
criptura: conla qual efpero en 

HUC- 



Al Leitor." <í 
tlucftro Stnor que los Religiofos y 
deuotos leitores Jeran grande- 
mente aproxeebados  y confola- 
dos. Lo qual todo fe ha diebo, no 
para gloria delos bombrcs,fiuo pa 
ra,alabançay gloria de aquel jo- 
berano ScTtor, cuyas fon todas las 
mercedes y gradas concedidas a 
losbombres.pucs como di^e cl ,A- 
pojlol Saníiia^o, 1'odas las (ladi- 
nas bm-n.is,y todos los donesper- 
fê-los de lo alto vienen , y todos 

dejcieiulcn de aquel Se~iorqnc 
es padre delas lumbrcs , cl 

qual bine y reyna enlos 
Jiglos delos figlos. 

jlmin. 

CO 
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T>o J^jfcimento de' 
nofso T^edemptor. 

OM IESV, 
Dcos & ho- 
mem,amída 
do,pêra mim 

% nalcido , mi- 
nino, poítoemhúa caía vil, 
cm hú prcícpio de animaes, 
cnuolco cm panos pobres, 
cm noite efenra,tempo tam 
afpcro, Ce cm tanto defem- 
paro. Peta que cícolhcis tá- 
ta afpcrcza, tanta pobreza, 
& tanta bayxeza i Aísi con- 
dénacs Jogo em voilò nafei 
mento a nòlla foberba vaã, 
a falia riqueza, &c a engano- 
ía delcytação i lílo repro- 

uacs 
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Do "Nafcimento J 
uacs por mao, & cfcolhcis 
por bom o que canto à cu- 
fta deíTa volla carne tauí 
tenra padeceis?Deílepreíc 
fepio logo cm nafeendo no 
mundo nos cnfínais,& dais 
hum tamproueitolb exem- 
plo.Manifcftam também as 
voflas lagrimas, que come- 
çais lpgo a padeícer, &: orlo 
xecer trabalhos,deshonras, 
& tormentos por nós a voí- 
fb Padre: &c que efta he vof- 
ía vinda ao mudo pêra nos 
reconciliar com clle, & ac- 
cõdcr tanto em vo.ílò amor 
nollas vontades, & deíc- 
jo de vos feruir, que em tu- 
do vos íígamos, & procurc- 
.mos volla gloria, ô£ alcan- 
çar a paz que oje cantauam 

os 



Do nâfcimento 
os anjos. Não podião eftes 
princípios & entrada no-mú 
do,& immeníò amor com q 
ifto fe ordenaua, deixar de 
ir a parar no que no fim & 
fhida delle padeceftes. Se afc 
íi-padecicis cm çfte princi- 
pio tam alcgrc,ôr noite tam 
clara pêra nós,cm que can- 
tauáo os anjos,fc alcgrauáo 
os paftores, o bemauentura 
do Ioícph voflò amo, Sc fo- 
bre todos a gloriofa Virgc 
voíla máy : que leria o que 
padeceftes cm outro dia ta 
cícuro , & tam triftc, recli- 
nado riu Sc encrauado cm 
hãacruz,poftoemlugar de 
padecentes, entre ladrões» 
com immcnCos tormentos, 
dores-, &.dcshonras, que 

tam- 



te noJJbRídcmptor. 8 
tanibem ofterecieis ao Pa- 
drciCom muita rezão,8{ju 
fto (encimenco cu do fc cn- 
triftccc,Si os anjos da paz(a 
modo de dizei) chorão,&a 
terra, &C o ceo com cam cf- 
pancolos íinaes: fie á voíla, 
glorioía mãy trcfpafla o cu 
tclo de grândíffima dor ô£ 
triflcza, o coração, &- alma. 
Ha vos meuminino I ES V, 
homem 8: Dcbs , m;iis crcí- 
paíla o amor que os tormé- 
cos,pois com camanho deíc 
jo vos orrere-ceis a ejlejs, 8£ 
os forreis por nollb bem. 

. Pois tudo iíto hc nollb, aísi 
do naíeimenco como cia 
morte, & o que pailaítes, èc 
fizeftes, hepera noííb cníl- 
no,tudo vos corno a oftc- 

rc- 



Donascimento. 
recer,& a mim mefmo, pa- 
ra me apurardes na frágòa 
do rogo dcíle amor, 2c me 
alumiardes com a clara luz 
de voíla do&rina, &: excrn- 
pio, Si aífi leguir com voíla 
graça (quanto me for polli- 
uel) voíla charidade, obe- 
diência, paciência, humií- 
dade,& pobreza: com a in- 
tcrccílàm de voíla glorio- 
íà Mãy,que tam participan- 
te fby de todas citas virtu- 
des , & canto íc alegrou cm 
voíTo nafeimenro , &: fe en- 
trifteceo no que padcccftcs 
por voilo amor, & por nof- 
iò bem: & ieruio, 8c aíTiltio 
cm todos os trabalhos, SC 
procedo de voíla vida &í 
morte: & agora aífiíte no 

trium- 
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Oração. 9 
triumpho d-ellcs, na gloria 

&; bcmaucnturança 
eterna. 

Oração ao mtnino 
Iefu. 

V A M intei- 
ramétc corn- 
pris,meu mi- 
nino ICíUJRC 

dépter Sc rc 
nouador decodasascoufas, 
com cfta volla noua vinda 
ao mundo , o que diz Sane 
Ioão Euangclifta no Apoca- 
lypfe,cjue vos ouuio,Faço cu 
do nouo. Que couía mais 
noua, que fazerfe Deos ho- 
memrtcr concebido do Spi- 

ritu 



Oração 
rku fan&o de húa moJhcr 
virgem?&vicgem parir ícm 
dor? encerrar fc cm íeu ven- 
tre virginal o que enche &: 
Dão cabe no eco & na,ccrra> 
nafcer em hum mundo cri- 
íle, caprino ,& tirão nizado 
do demónio pêra o rede- 
mir^liberra^o que hc íiim 
maincntc glorioío,&:fuftcn 
ta Cígoucrna cõ gloria & ale 
gria os anjos , Sc codas as 
creaturas > aucr frio o que 
acccndeosícraphinscm a- 
mor,& dá virtude ao foi pê- 
ra aquentar ? vcrlc pobre o 
que criou &.poíliic as rique- 
zas que ha no eco & na rcr- 
ratcítar dcfcmparado.&de 
faCompanhado o Rcy &Se- 
jihor a que feruem milha- 

res 
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\Ao minino 1ESV,      i o 
rcs de milhares de anjos; cõ 
morte cm tempo alcançar 
vida perpetua? com.dores 
grandiílimasremedear tor- 
mentos eternosícom trifte- 
2a immenfa alcançar ale- 
gria,contcntamento de glo- 
ria pêra íempre: finalmente 
fazer fc reconciliação nona 
com o altillimo Deos: dar 
Icy noua, Sacramentos no- 
Uos, graça noua, &.fazer o 
homem nouo , com que fe 
renouão   todas   as   coufas 
que pcraellc forão criadas, 
viando bem delias, atec £b 
acabarem de renouar de ro 
do na vniueríul Reíurrci- 
cão? E.pois tudo fc renoua, 
não fique o meu coração, £ú 
minha alma enueterada nas 

mi- 



Oração 
mifcrias , te curtumes ve- 
lhos, pois cila hc voíla mo- 
rada/egundo diz fancto Au 
guftinho, que vos não pode 
achar fenão cm feu cora- 
cão: cõ efra voíla fumraa pu 
reza querei que o meu fe a- 
pme,te rcnoue,pcra dcfpc- 
jado dasimmundicias 6c de 
fordes dosvicios davida,fo 
berba rica te deliciofa, & de 
todos os mais,vplo podet 
offcrcccr: te pcrã ncllc rc- 
medeardes o frio, pobreza, 
& dureza que padeceis nef- 
fc prcfcpio.E fe quereis hida 
bufear coufa mais vil q cllc: 
do tempo que comerão nc- 
ftc meu coração tantas bc- 
ílas, & ferpentes, & nelle fe 
agafalharão} ali vos podeis 

inai* 
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\Ao minino 1E S V.      ir 
mais abaixar: achareis po- 
breza, afpcrcza, & dureza 
J?a abrãdar & rcmedcar.Cõ 
voílas lagrimas o fareis der- 
reter em lagrimas ft dor de 
'pcçcados,& de voílas often. 
ias, & defejo de vos ver 5c c- 
ftar lempre cõ vofco.Fareis 
deílc coração duro ,brado: 
de eleuro claro :de frio aeef 
&>,&. que todo fc derreta cni 
Voflo amor.Mas pera ifto 
poder railhor ícr , defejo q 
me abrão pellos peitos por 
voílb íeruiço, pera aíli en- 
trardes milhorcmmcu co- 
ração. Nê hc pequena obri- 
gação pera o delejar , pois 
nos catares chamais minha 
alma,como põba,qucgeme 
icuspcccados,pcra q(e me- 

ta 



ta &: fcgurc nós buracos da 
pedra, cjuc laó voiFas cha- 
gas:per cilas fe defcobre vof 
ío coração, Sc correm as mi 
íer-icordias de vollas entra- 
nhas. Aqui nos quereis reco 
lhcr,lauar,&: aquentar com 
a agoa & íangue de voílb la 
do.Qucm poderá imaginar 
couta tam noua, & de ta- 
manha obrigação , ô£ cfti- 
jria ? & porqiic em vida não 
■yos podião ferir no .cora- 
ção j ícm morrerdes logo, 
ou ficando viuo, vcrlc que 
era milagrolamêrc,quc não 
quereis íc não por a vida 
quando tínheis determina- 
do,permitis (como que não 
badaua o vollb infinito a- 
inôr ter recebido as chagas 

cias 



JtominhalESV. H 
das mãos, bc dos pccs, &: de 
t&áo corpo) que lc abrilè 
dcípois de mortoovonò co 
ração, &: correfe oíuftãcial 
liquor do langue &: de a- 
goa, com que nos auiamos 
de purificar &1 uiflcnrar fpi- 
ritualmente. E pois ca não 
tenho outra milhor cóufa 
qtííP^ftè coração, & cita al- 
ma, nefta voílã entrada de 
tanta piedade & mifericor- 
dia yola ofícrcço,pcra tudo 
o que for-mais vollb lerui- 
ço:por ilio com limpeza,pu 
Ms£a,& inteireza a renouai: 
&.' não me aparteis de volla 
vida , nem tireis de mim o 
vollb (ando Spiritu que me 
h-idcíandlincar, & cõlolar. 
Conocdeinic alegria da re- 

de m- 
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Oração ao minino lefu. 
dempçáo & remédio q afsi 
feito homem vindes dar.ao. 
mundo,& com fpiritu prin- 
cipal de firmeza me confir- 
mai,pcra que polia perícue- 
rar íèmpre.em volio amor 
Siíeruiço. lfto vos peço de 
luerce nefta volla entrada 
no múdo,& diuino calàmé- 

co que fazeis com a natu- 
reza humana,cm que 
fe cuírumão pedir èc 

fazer grandes 
mercês. 

Da 

. 
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T)a CircunàfaÕ denofi» 
fo Saluador. 

RA O DIA 
oftauo deí- 
pois do naf- 
cimcnco do 
minino Iclu, 
o qual figni- 

fica o primeiro na gloria^ 
cerra a coroa dos íeis dial 
do trabalho da vida, & fcpti 
mo do deícanlb da morte. 
E circuncidaram o minino, 
& poíerãollie nome 1ES V, 
conforme ao que tinha di- 
to o Anjo,antes que fbflc có 
cebido. Como verdadeiro 
homem, filho de Adam íc- 
gundo a carne, ícm pecea- 

B        do, 



J*     Da Chcunciíao 

do > meu bom lefu, vos cir- 
cuncidam , como quem vi- 
nha da linhagem de Abrão, 
a que foy dada a circunci- 
íhõ em final de concerto &• 
reconciliação: &ra que foy 
prometido, que hum dcíiia 
gfciação auia de íêr remé- 
dio das gentes: &: pêra íe íà- 
ber qucdcíccdieis delle , &; 
creis o de que (c fezefta pro 
rnc/fa. Também vos circun- 
cidam,alem diilb,pcra fatif- 
fazerdesoque fe (atisfazia 
pclla circuncifaõ:& pera aju 
tardes efta íatisfação , á da 
.vollapayxão,& morcc,8dcr 
huamuy copiola redenção. 
Em vós tomais as íãngrias 
de que tinham needsidade 
as enfermidades de noilos 
T - pecca- 

- 



Lo Saliiador. 14 
pcccádos: nos membros ftí 
coítumão dar , pelioque 
ícrice a cabeça : &: não na 
cabeça, pcllo que rr.ercccrç» 
os membros , ram dc!.igar- 
decidos . Sendo cam julto^ 
por noílb bem , não vos defi 
uonraes parecer peccadori 
nos fendo tam pec.cadorcsj 
concra o que vosdcucmos, 
"os afrontamos muito de 
o parecer . Pcra vós por 
nolfo bcm,fois muito cruel; 
pêra nós, porvoílb amor, 
íois muito luauc , fiepiado- 
ío . Sc o nome que vospoi 
leram , bede Capicãa,& de 
SaJuadQr,que ha dealcant 
Çar tamanha viclona : co- 
nio vindes agora, como foi» 
dado, cõforme á obrigação 

B z       "da 



D« Circuncifao 

da ley, efcreucruos ncíta mi 
licia, como qualquer do po« 
uo ? E como que fôreis dos 
que cometeram a rebellião, 
recebeis cm voilá carne tá 
tenra, hum íinal, & corta - 
mento delia de tanta door, 
& derramamento de voílb 
prcciofifsimo fangue, que 
pera remir mil mundos ba- 
ila húagotta?Pareccquecõ 
muita rezão nos podíamos 
indignar, & dizer, Peia que 
deixacs perder cíle tam pre 
cioíiísimo vngucntoíPodia- 
fc vender por muito,8c dar- 
fc aos  pobres pcccadorcs 
pera lua redenção . Como 
não fc recolhe elíc diuino 
balfamo, que eftá correndo 
da aruorc de volla carne, 

cor- 



DenoflbSaluador.       if 
cortada com a faqua dep£- 
dra, como fe coftuma reco- 
lher o natural ballamo, era 
algodão, & coufas muito 
limpas &: brandas, pera cu- 
rar chagas, cicatrizcs,& ou- 
tras deformidades í Quan- 
to mais cite voflb diuino bal 
famo, que bafta pera curar 
todas as do género huma- 
no . Mas em comparação 
do que aucis de fentir na pai 
xão,5í tangue que aucis de 
derramar, não fazeis diíto 
cafo,& o paffaes como húa 
ceremonia, não fendo a el- 
la obrigado. Que exemplo 
de amor, de obediência, de 
paciencia,& de humildade, 
daqui fc pode tomar! la que 
efte final hc de foldado, Sc 



Da Circuncifao '* 

•como homem: Que final a- 
ncis cie tomar como Capi- 
itão, & Saluadori Coíhimãò 
os Capitães, quando hão de 
entrar  cm  algiía  batalha, 
•pôr íbbre as armas hum fi- 
nal dirVerente de todos os 
do exercito, pera os pode- 
rem conhecer, feguir, & lhe 
acodir quando cumprc.Eftc 
dcyxacs vós ocra tomar v.:i 

.-batalha da paixão,& /cr o 
da cruz. Nella aueis de dec- 
lamar todo vollò fanguo, 
Sc no horto, donde aueis de 
deixar obrar cm vofla hu- 
manidade a imprclsão de tb 
dos os tormentos, que aucis 
de receber, & a triíreza,»: 
:dor de todos os peccados 
porque padecicis. Ali o lan- 

gue 



t>o Saluador. 16 
guc com que o coração 1c 
iòftcta, &r que lhe acode cm 
qualquer trabalho, com ta- 
manha toruação & aperto, 
ha de fogir dcllc,&fair por 
todo o corpo,accc correr 
no chão. E parece que tam- 
bém a alma faria o mcfmo., 
& dcícmparariaocorpo.íç 
iílo não cíliuelle cm voíla 
mão, meu Dcos,&: meu Sal- 
uador. E lerá cfta tamanha 
agonia ,& deíèmparo , afsi 
do Padre,que como Iuiz 
executa ajuíriçainteiramen 
te contra o merecido pcl- 
los peccados dos. home*, 
que tomaftes íòbrc vos: coi- 
mo de vós mcfmo , que 
d.cixaes obrar : o que hc 
próprio de voiJa natureza 

B 4        hu- 
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humana, & de codas as crea 
curas,com queo homé.vían 
do mal delias, orrendco'>:a 
Dcos: das quaes todas aucis 
de receber tormento.Some 
te fica o Anjo, que como ta- 
manho feruidor do Padre 
eterno, & vollb: fem perjui- 
2.0 do que deuc a ambos, an 
ecs conforme á fua obrigai 
ção,&oquelhefcrámanda 
do,vos virá esfbrçar.Qucin 
podefsc imaginar o que vos 
TCprefencarálDcuc fer: Que 
fazeis o mayor feruiço ao 
Padre, & lhe ganhaes a ma- 
yor honra & latisfaçáa,que 
pode (cr. Qive entinaes o a- 
catameto Sc veneração que 
lè lhe dcue ter. Que lhe re- 
mis o género humano, que 

com 
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com tanto amor criou.Que 
obcdecendolhc atcc a mor- 
te, & da Cruz, vos exaltará 
fobre tudo,& dará hum no- 
me fobrc todo o nomc.Qiic 
ao Género humano, cuja na 
turcza tom afies/areis o ma 
yor benefício que pode ler. 
E também com ellc rcíraura 
rcis,& enchereis as cadeira* 
dos Anjos,que íc perderam. 
Que vos esforceis pêra ven 
ecr efta batalha, &: alcançar 
cfta gloria,que hc muito dif- 
ferente das de Ioíuc,a que o 
Senhor Deos dille o meíino. 
A que eítremo chegou cít* 
affliçãp de noflb Saluatjor;, 
que. o vco confortar hum. 
Anjo! Derramefc mais ôç 
cíprcmaXc o voílb fangucj 

Bf       xncu 
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meu bom Icíu,com muitas 
pancadas, açourcs, & rodos 
©s outros géneros de tor- 
mentos. Eftircnlc os vofsos 
ncruos,vcas,&:arrcreas:def- 
fconjunteníc os voflbs oíTos 
na Cruz. Efte final da Cruz 
he- o que tomaes de Capi- 
tão : eftas faõ as voílàs ban- 
deiras , qac auemos de fe- 
gtiir. Gs outros Capitães 
pòcm o final íbbrc as ar- 
mas: vos pondes vos nuti fo- 
bre a Cruz, &r não quereis 
que algúa cótífa cubra,co- 
mo cftaes chagado dòspces 
atec a cabeça,& tendes aber 
«è^èycotitçãojpcra receber 
ospeccadorcs.Epondcsvos 
cm alto, pêra vos poder mi^ 
lhòr ver á grande multidíó 

       do 
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#è;'Ge'ntc,quc naqucllc tem- 
po cítau.i cm ieruialem.Os 
outros capitães,(e os ferem^ 
ou maEãò>cícondénos pori 
qneíeíião desbarate o excr- 
tíifoi-vos pondes vós donde 
ÍC'vqam volVas feridas, & 
morte: porque nellàs CÍta a 
íioíla victoria, & redenção. 
2"Ws outros cumpre guarda 
te& dos perigos, pcra''botit 
dà-íua yciicè, : vos ponde$ 
*ôs a todos,& a-todos os gol 
f%8 dos imigo5,pera os- rc- 
féb*v,&-'(ctiies noílò Bfô$ 
<fí>.>Como a íerpente que (b 
e*giK5'6- fite.» deferi o pcra/<£ 
póaè)faí8fe'triAs<âifòpdetíúraá 
àaè Í«*p%|ft^íítfft!'-é0êré« 

***'(&. B 6       amor 
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*mor,& agardccimút.o qi*ç 
merece tal uiyftcrio, peraU 
rarmo* das mordeduras SC 
feridas do Demónio. Sondo 
exaltado de (la maneira na 
Gruz^atcrahcrcis;a.vós to- 
das nôtfas vótadçs, ôç.amoft 
E alsircfplandccerá o myftp 
pio &C viíloria d.aCruz,& vós. 
eõfbjcrnarcis bem com o no/t 
jpe.de Saluado^-quc.ojç v.P4 
poleiam:'no qual nome zfy 
do o poder de todas as íCITG* 
tyras quç Jia.aCsi no:Ceq,co-. 
mo natcrra.&infcrnode bu 
milba. Neftc nome de X & 
$ V, (c dá redenção, aos ca, 
titios,, luz aos çcgossifiHiii^ 
(icjs, enfcrmps/otç* A&S fãab 
cps, aJegria,apí> triftc5j,pcfl» 
àáo aos fWftftfttaWrâttft} 
íõràfi ttea- 
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mente fc da* gr aça &glorU 
aosjuftos. Ç.oipo ptolçguU 
ftes, meu. bom Icfu, o curfo 
de vofla vida, qufi.começa* 
ftes confagrar com fangue 
na CirçUnGUaó;&-officio do 
home quê vospoferamique 
dcftc principio atee dizer- 
des que tudo era acabado,' 
& cípirafdes na Cruz,não fi- 
cou couía que o voílo fm- 
mefo amor pêra no fio bem 
ordcnafle,quc não compril- 
fcis;iPor bÓe- humilmctc vos 
pcço^meuSaluador,quc int- 
primaes.cftc amor cm noú 
4b$cosáçõcs,& almas^cíi*-. 
cUncidtnsuido &$£§&&'4 
«jo^ettib AdítasíiPeMTf po& 
íamos com eíta imitação, S£ 
«opa TJJúííB** ^àcciíiicáraoí 
~-ÍY tO- 



Sofocooffereclniento 
totalmente cm vollb lenii- 
çoifií dcfpois dcíta vida, ir- 
uos gozar pêra icinjuc na 
vida eterna. 

Sobre os%cis Maços, 
ç/<c TC «i/o ,íO  w.7«wo l ESI' cm 

tanta pobrc^i,ó~ dcjmp.rr», nao 
fc n»b<iraVtr.nn fa:i o aflorar 

M o 

^rezuo, encare 
eolbglorioía 

j^Sant Jáecnani 
Jalxay12i0i.fo.Qf9 

í&niiçrciinrlasiiRJcfs <Maigca4> 
huÇriír^lQiOiBJti naíoiclotrfiii 
Rci'tlcxk!co(fpàatiizjlãooqiao 

vi* 
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viram a ília cítrella, '& o vi- 
nham adorar)achandoo cm. 
luta caía vil de animaes, &C 
cm hum preíèpio em panos 
pobres, & (em mais compaí- 
nhia q da Virgem lua Mãy> 
& Ioícph: & os grandes cfTc- 
ftos da fé,qo fez afsi adorar, 
& conhecer, òç•'■manireftar 
por Deos,Rci,& homem, 
com os prcícntcs de ouro, 
encenío, Sc mirra que lhe of- 
fereceram. Quem vira iftó> 
cõ os olhos do faber da carr 

nc, &í que não julga fenáo ó 
quceiurapcllosfentidos:có 
mo podéra julgar Ter cftc mi 
nino Rei pC Deos i Que hé 
do íumptuofiífimo templo 
& fala rcalíQuc he do riquiír 
Juno trono, fie aflento dó 

Rei? ' 
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Rei? Que hc da grande fre- 
quência de grandes,nobres, 
criados, & mais gete de húa 
profpera correi Mas a inípi- 
ração Diuina, que os fez íc- 
guir a cftrella, lhe enílnou 
tambem entender os myftc- 
rios daquella baixcza,pobrc 
za,dcícmparo(fegundo ojui 
20 do inundo)& não (c efeá- 
dalizar: antes com aquclla 
confiança,com que vinham 
de terras tam apartadas, a 
terras tam efl:ranhas,&: de 
hum Rei Hcrodcs , adora- 
rem hum minino,& (c lhe of 
ferecerem, & entregarem 
em Teu nomc,& como primi 
cias da gentilidade: eíla pa- 
rece que hc a comum conT 
fideracam dos Sanemos em 

cftc 



Dos Reis Uigos,' IX 

cite lugar. 
Também fe pode dizer,quc 
alem do lume que tinham, 
que heo principal, tendo ja. 
atenção áqucllcs myítcrios, 
& fendo fabedores, como o 
eram, & podendo também 
vlãr do lume da rezão, con- 
forme a ellc, era aquclle o 
tnaisadmiraucl,& claro fpe 
ftaculo que no mundo po- 
diam ver, pera fc inoucrem 
afazer o que fizeram. 
Sc pera noilo Rcdcmptor 

conuertcromundo,&comc 
ter debaixo do fcajugo,ram 
fuaue pera o fpirico,££ tant 
pelado pera a carne corrõ- 
pida do pcccadojcfcolheo 
o conrrairo do que vfaram 
os que conquiítaram, mò- 

ftrao- 
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ilrandofe muito nobres, ía- 
fccdorcs,&: podecoibs, to- 
mando os Apoftolosde gé- 
Ccbaixa, pobre, &ignoran- 
Xc: S£ com ellcs veneco & 
íubjugouo mudo, queguar- 
daua leis & coítumes cam 
dilrerentes, & contrairos á 
doctrina Apoftolica.. Sc a- 
graça& a virtude fez tá po- 
der oíbs os Apoftolos,não te 
do as couías que parecem 
que dam poder, &c fizeram 
tam grandes cftc&os, & fo> 
riode tanto clpanto&glo- 
jria no mundo: &c efte foy hú 
idos principaes milagres da 
confirmação da fé : que íc- 
<ria ver o minino Icfu,& fua 
jMay, & IofcphjCom mayor 
faicajao parccer,dc todas c- 

ílas 

J 
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ftas couías, cõ o milhor 31» 

"Curafquo podia fcr,pcra fa- 
zerem íèusolficios ,6c com 
grádilsima perfeição de gra 
ça &: virtude! Que feria ver 
a fermofura deite natural1., 
tevfar defta graça , &: de 
todas as-virtudes, & em to- 
dos os oflicios, 6: coinprir 
coni rodas as obrigações, 8c 
reípeitos que pode aucr en- 
tre os hoincsncíta vida! A- 
li auia obfigaçá pêra com 
Deos: pcracomfvíãy&: de 
niayor obrigaçãquc nunca 
oiiuc, nempodcauerípcra 
cõ filho, bí tal filho: pera cõ 
peílba que eítaua cm lugar 
de pahperacõ maridd &mo 
lher(tirâdo a geração q foi 
tio Spiritu fancto j cõ to4a a 

ince- 
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tcgridadc virginal)& obriga 
cão de todos os mais ofricios 
que fazia Ioieph: 6c cm to- 
dos cites a£tos de tamanhas 
vittudcs,quc a muitos podia 
parecer q fc contrariauão: 
ali fc moftrauão cilas muito 
mais, & íc vião todas as grã- 
dezas Sc cxccllcncias,fcrmo 
íúras, graças,dõcs,& virtu- 
des, que Dauid no Pfalmo, 
Eruírauit cor mcum:& cm 
outros muitos pfalmos: SC 
muitos Sanâos apontaram, 
louuaram, Sc exalçaram. AU 
íc tratauao entre cftc filho 
cfpofo,& a Máy cfpoía,os di 
uinos amores que Salamão 
nos Cantares pcllo Spiriru 
fanclo declarou. Ali naqucl- 
lapequena,&: pobre compa 

nhi* 
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nhia,tam falta de todas as 
ajudas, & ornamento huma 
«o, reluzuão&fc moftrauáa 
Çrãdillimas pcrfeições.Quq 
leria ver o minino Rei da 
eco & da terra ein paninhos 
pobres, nos braços de lua 
Mãy,Rainhado meímoccó 
& terra , cm vertido fií cafa 
muito pobrc,acompanhada 
fomente de Ioieph,rcccbcr, 
agaíalhar,& deípidir os Reis 
Magos, poderofos, ricos, &C 
muito acompanhados, com 
tanta magnanimidade, lar* 
guezade animo,grauidade, 
& aucroridade:&: por outra 
parte com tanta humilda- 
de.agardccimento, arlabili- 
dade & graçalQ^ic feria ver 
os mouimentos do minino, 

con- 
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conforme âquella idadelco 
quanto concerto &: ordem 
os faria ! &c quanto íc enxer- 
garia ncllcs, o fabftr que ali 
eftauaencubertolQue leria 
ver como le auia com íu* 
Máy ! o amor que lhe mo- 
ftraua , com que grauida- 
<Jc &c graça a trataua ! co- 
mo recebia os benefícios 
& feruiços que lhe fa/ia!co- 
anomamaua o leite tam lua 
uemcntç ,& enchia a alma 
da Mãy de muito mayor lua 
•uidade iaMãy como ove- 
jicraua como Deos! como 
o curaua & feruia como fi- 
lho icomo ajuntaua a jurdij- 
çam dcMãy,.com a leruí- 
•ião.da maes humilde ferua 
,quenunca ouue.: i 

Sc 
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Sc hum homem, de mim 

to grande faber Sc natural 
pêra cõtr afazer cu do o que 
quifeífe, arremedafle a hum 
rninino : como o contrafa- 
ria , com muica graça &* 
concerto ! Quanto mais fa- 
ria tudo ifto , ièndo o mef- 
frvo homem de faber &í po- 
der infinito, natural mini- 
no j E fendo a pos elle 3 
Mãy de mayor graça S&sfm 
ber que todas as pciloas! j 
Que feria ver a perfeição 
deita correfpondécia! Que 
teria ver Ioíeph fiel íèruo,&J 
Prudcntc,.que o Senhoror* 
denoupera. ícruir., protier, 
"* guardar aquella lua fa-m> 
'a: Slie »5o podia f.-t' mais 
lll;V]uc fcjs ac ícuidhoco.nr 

fiifc 

. 
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fúbftancial & da "Mãy dcllc 
íua cfpoía: guardar aqucllc 
riquifsimo theíòuro do pão 
de vida, pera fc repartir qua i 
«lo folie tempo: a cuja faka, 
òu do conheciméto & agar 
decimento dclle, morriam 
os homês, aísi nas almas co- 
mo nos corpos,morce crer- 
na,&pcra eternos tormen- 
tos . Ê pera fc dar medida 
muito baftante,muito chea, 
& que •trasborda por cima 
de dõcs,& graça: não fome' 
te pera remedear cilas nc* 
ccísidades, mas pera alcan- 
çar grandes bcs,alc dos que 
d alma pode entcndcr,oa de 
íejar. 

Efte tarn faneto &c juílo ba 
Tão, Sc íua facratifsiraa efpo. 

!■' 
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fa, não fomente poriam to- 
das fuás vontades cm com- 
prir a lcy do Scnhor,&: a me- 
ditar todo o dia ,&: toda a 
noite, mas muito mais cm 
meditar & coníídcrar os JUí- 
ZOS, miícricordias,&pcrrei. 
ções do mcfmo lcgillador, 
criador, & Redcmptor, que 
tinham diante,& decouio 
lhe fatisfariam , SC fariam A 
Vontade. 

Efte era o verdadeiro pa- 
rayfo terreal. Aqui fc fentia 
ja rcmcdcarcmíe os danos 
que fc receberam no outro 
parayfo. Aqui fc tornauam 
rcflicuir as graças Sc juftiça, 
com que o homem foy cria- 
do. Aqui fc gozauam todas 
as diliciás, & deleites ípiri- 

C       tuaes, 
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ruacs, que pode auer . AH 
_CftaÚà a aruore da vida: da- 
li auia de nafece o fruico 
do diuino bocado do fan- 
ítifsimo Sacramcnco , de 
mayor crrefto de bem , do 
que foy de mal o que có- 
nico Adão no outro paray- 
íb. Ali efbaua a fonte & rio 
de roda a fercilidade, & fua- 
uidade , qiic fummamente 
çoníolaua , & alegraua a- 
quclla companhia, &podc 
farisfazer a cem mil mun- 
dos. Ali afsi como hiía ar- 
uore plantada junto das cor 
rentes daquclle rio de coda 
a virtude 6r graça , a glo- 
rioía Virgem & fanclo Io- 
ícph. florecião , frudlifica- 
uam, 8c dauam de íi em to- 

da* 
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das fuás palauras & obras 
íuauilsimo cheiro de altif- 
íinias virtudes, de charida- 
de, eípci anca, fee, confian- 
ça, prudência,& de todas 
as outras virtudes, que cm 
ncnhúa ourra parte íc podia 
ver,como naqueila humil- 
de & pobre companhia. 
O GloriofaVirgé Sc May, 

como coníentis, vindo vol- 
fo filho , tam alto Rei ao 
mundo , embuçado , def- 
conhecido, Si mudado cm 
trajos tam dirVcrcntcs.que o 
adorem, Sc delcubram que 
hei1 Porque hc muito grande 
afronta pêra hum Rei, indo 
aísi.manifclrarcniio. Gran- 
de inuençam de te encobrir 
pera manifeftar feu amor, 

C a       foy, 
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" 
foy, fendo Deos, fazerfe tS- 
bem homem &c minino: de 
immortal, mortal: de codo 
podcrofo,fraco: de fumma- 
znence rico, pobre: &: fendo 
acompanhado de milhares, 
de milhares de Anjos, feio 
agora fomente de lua May 
& Iofcph. finalmente fendo 
infinitamente gloriofo &:ju- 
do, fer cireuncidado.&r julli 
çado com tal morte, como 
pcccador,& malfeitor. Não 
ic podia dcfconhcccr mais 
de íi mcfmo por noílb a- 
mor, nem fazerfe coufa que 
fc poderá fer,o fizera,não 
fer conhecido de leu pay 
eterno , como cfta , quanto 
mais dos homes. Mas como 
não vinha íenóo attrahclos 

ap. 
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âfí, & inflámalos cm feu a- 
mo^afsiqueria fer conheci- 
do : &aísi fe nufturarãeom 
cftascoufas.eftrelaôc Anjos, 
& outras que não podiam 
feruir , fenão a quem fofle 
Dcos. E porque có ncnhúas 
outras demoftrações & o- 
bras podia milhor moftrac 
cftc grande fogo de amot, 
que he natural attrahcr.ôç 
conuercer cm íi os outros 
mais pequenos: 3í com nc« 
nhúa outra coufa fc acecn- 
dc mais o fogo do amor.que 
com omefmoamor,& cftc 
fogo vinha por na terra,SC 
não queria íenão que ardek 
fc.Pois vendo os Magos mui 
ca parte deftas coufas, baftá- 
teargumento era peia faze- 

Cj       rcra 
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teta o que fizeram. 
Alem diílò, fe hum Princfo 

pc de grande fanguc, nobre 
íã,& poder ; por ínformaçÁ 
de húa Princeía das mclmas 
qualidades , de grande fer- 
mofurajôí virtude, a amaiic 
rnuito,&:dclcjailc muito de 
cafar com cl!a:& ifto não po 
delle ferperncnhwa manei- 
ra , fe não fazendo fe traba- 
lhador, defeonhecido ,em 
trajos baixos, & de tal òfH- 
tio,& fc meteile a trabalhar 
cm húa horta , a que coílu- 
máfle vir cfta Princefa: & ali 
trabalhafleporlhe ganhara 
vontade , & í"e lhe dar a co- 
nhecer íceretamete: Quam 
pouco fentiria, vendoa , fa- 
iandoihc,&lentindoquc (e 

lhe 
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Ikcaftçiçoaua, a mudança 
da vida, de rrajòs, K de to- 
das as outras couías tam dif 
fcrêtcs de feu çoftume & c- 
•frftdò : &: quanto cftimaria 
uVálsiclta Pi ince íá depois q 
oconlicccHe, & ovalor,pru 
dçcia, &; diferiçãodeíuapcf 
íba! &: quanto lheacrcccn- 
târiá mais o amor, que ven- 
doo com todos os concer- 
tos, & ornamento do mun- 
do !& quanto cni mayorcfU 
ma o teria! Pois alma racio- 
nal , mais Pr ince ta cm tu- 
do , que todas as do mun- 
do , vendo aquclle Prínci- 
pe do eco, com todas as cx- 
ccllencias,quc nem os An- 
jos as podem alcaYiçar, cm 
tanto mayor trabalho, po- 

C 4        brc: 
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brcza, & baixeza, fem com- 
paração , porfeu amor, co- 
mo não palmaria, &fcdesfa 
lia toda cm amor,& cm ad- 
miração de ver cães couíasí 
&: como não conheceria, q 
não podia chegar áquellc 
cftrcmojfc não quemriuclVe 
amor, faber, &: poder infini- 
to? 
Afsi como hum caualcirò 

entrado cm húa batalha cm 
hum caualo muito bom, & 
que o pode ajudar afazer 
muito bem, por Tua fraque- 
za, mao tento, & pouca dc- 
írreza,o fizcíle mal, lhe acre 
cenca muito mais'a deshon- 
ra. Pejo contrairá, o que faz 
bem cm mao caualo, íc mo- 
ftramais, & fc lhe acrcccnta 

mais 
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maisahonra&louuor. 

Se fe deflc húa corcc de 
Rcy & Rainha,rnuitos gran- 
dcs,nobres,donas,& damas, 
& muita gente com veftidos 
muito ricos,&: concertos, U 
paramentos,& panos dou- 
ro, &: muita pedraria, & tu- 
do o que a eftc modo fe po- 
de delejar: & tiuellem todos 
a difpoíiçam natural muito 
disforme, & muito fca, & fe 
trataílcm,& moftraflem era 
tudo muita ignorancia,& de 
fordem de todos os vicios: 
muito pcor pareceriam cô 
aquclle ornamcnto.ôí often 
derião muito mais a hum ho 
mem fabio que os viílc. Pelo 
contrario, íc a compoftura 
natural fofle bem propor- 

— Cs      cio- 
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cionacta,& com muita gra- 
ça 5c fermofura,8c vfaílèm 
de muica prudência,5c de 
todas as vircudes, ainda que 
não tiucilcm aquellcs vcfti- 
dos,& concertos, fem com- 
paração pareceriam muito 
milhor, 8i que lhe não falta- 
ua couíii algúa: antes a falta 
lhe faria lultrar mais as ou- 
tras perfeições.Aísincfta pc 
quena companhia,8c corte, 
feviramas mayorcs perfei- 
ções que nunca fc viram, nc 
lc podem ver. E afsi pedia 
efta confideração deftefer- 
nioíb,ôí admirauel (pcéracu 
lo.tambcm fazer, que ado- 
laílcino minino 1ES V por 
Deos: ô£ como a Rei 5c Pon- 
Óficc grande,& que tinha to 

do 



Dos Reis Magos: 3« 
do o poder, lhe orTcrccefsó* 
ouro de amor.cnccnfo de 
dcuaçam, &: mirra de morei 
ficaçam.E afsi com fita gra- 
ça, tendo feito tal ofricio,fc 
volueflcm, &: caminhafletn 
pera a iuapatria.&peraapa 
tria ccleílial. 

Sobre o que o Leprofo 
ditfe a noflb SENUOR:&toc 

refpondeo. Domine fi vis, 
potes me mundare. 

Volo. mundare. 
Enhor,Dcos 
meu,lume de 
meus olhos, 85 
de minhalma, 

_ fazeyme ver, 
conhecer, & íèntir quam lc- 
profa, quam fca, & quam 

C6       abo- 



Sobre o que 6 Léproló 

abominauel cita diante de 
voiros diuinos olhos: pêra 
com eítc leproíb me apprc- 
fencarance vos,&r derribado 
cm cerra vos dizer: Senhor, 
fc quereis, podeis me alim- 
par. & quanto hc mayor, &: 
mais perigofa cita minha th 
fermidade,quc a fua,pois hc 
da alma, canto com mais de 
uação,humildadc,&cõfian- 
ça vos dcuo pedir,que me 
cõcedaes cfta camanha mer 
cc. Porque pêra vos, reme- 
dio vniucríàl de codas as en- 

. fermidades, baila conhecer 
me por enfermo, & appre- 
fencarvos minha miferia, pc 
ra me quererdes farar. Por 
que coufafabida hc,quevos 
quereis,que todos os pecca- 

do» 



difeao Senhor. 3t 
dores fc faluem, &: venham, 
ao conhecimento da verda 
de. Daimc cite conhccimcft 
to de mim meírno(meuíunt 
mo bem) & ferci íalno. Ptífc 
que codo o impediméto ques 
em mi ha, pera me faluar* 
he, não me conhecei: a mini 
por peccador, &c a vos põfc 
meu remédio: U. não me ap- 
prcícntar ance vos & pedir 
vos que me falucis. Agora <x 
faço, Redcmptor meu, por 
iilò podeis me remedear: qj 
de o quererdes não ha duuU 
da. Nem íc pode cuidar d© 
quem he próprio auer mife- 
ricordia.qucpondolhc diart 
te tamanha miferia, deixará 
de lhe dar rcmedio.E aísi os 
$uc vos conhecem cfta con- 

digam 



chçam, não dizem mais, fc- 
não, Que qucmypsamacs 
eíta enfermo . E dizendoo 
(eu,&:fcncindoo de mimmef 
fgp , como não confiarcy 
<juc me Tarareis! quãco roais, 
Dao querendo a faude & a 
vida.ícnãopcra vollo íbrui- 
ço, &,pera facisfazer o que 
\os ofrendi, no tempo dcfla 
tamperuerfa minha enfer- 
midade . Pelo que , Dcos 
meu, bem poderá pediruos 
determinadamente que me 
íararcis : o que não dcuia 
fazer cite Lcproíò, por dc- 
íejar laudc corporal. Mas 
ainda aísi , parece mayor 
confiança,fomente apprc- 
icntaruQS minha neccisida- 
dc , & dizemos que podeis 

CU- 



dijje ao Senhor. 31 
curar hiim mal ca ih- Iticura- 
uel: & bem fc vec, pois per*, 
o fazerdes &í moftraede-s ma 
yor amor, foy neceflario co- 
cardes nos com a mão pode 
rofa de voíla fandfcifsima hu- 
manidade, & não nos man- 
dardes lauar no rio Iordáo,. 
mas no voflo preciofo Can- 
gue , &: na agoa purifsima. 
devollòlado, & quçrerdes 
íentic cm vos nolVas mife- 
rias, pera mais vos compa- 
decerdes delias. Por cilas 
tamanhas miíericordias SC 
mcrceSjVos peço mcuDeos, 
o,uc me deis graça, pera cS 
cftc conhecimento  ,  Com 
cfta humildade , com cita. 
confiança , & com cftade- 
uacam.vos dizer; Senhor, 

- ío 



Sobretqueos^ipoft, 
Ce quereis, podeisme alim- 
para fazey que ouça, & liiv 
ta cm meu fpiritu, q dizeis, 
que quereis, & feja faõ, pera 
perpetuamente vos louuar, 
& agradcccr,& icruir cftc ra 
tnanho benefício. 

Sobre o que dijjeram os 
\Apofahs a noffo SENHOR, 

Domine, falua nos, peri- 
anus. E lhes difli: Qmd ti- 

midi eftis, módica? 
fídcií 

E os vofíbs A- 
poftolos.cftan 
do vos meu rc 
demptor com 
elles.natormé 

la de hum lago, com canta ' 
pref- 
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prcila vos acordaram,^ vos 
pediam que os íaluaucis.quo 
ie perdiam: quanta maes rc- 
feo_,'& nccclsidadc temos 
(lôi de fazer cita oraçã.mc- 
tidos na tormenta do mar 
largo deite mundo, antre as 
brauas ondas  que moucm 
òsfuriolos ventos de no lios 
peccados, Sc a íoberba dos 
iuficis, Pc herejes dcfte efeu- 
ro" &: triftc tempo, que com 
tamanho ímpeto terem era 
cita barca da Igreja,&Chri- 
ftandade , quati alagada, 6C 
rota por tantas parrcsíE não 
perigam íbmétc os corpos; 
mas perdeníc as almas' que 
hc muito mais pçra lcntirfE 
ctíc fencimento, meu Rcdé- 
ptor, citando vos na Cruz; 

vos 



Vos fazia dizer: Meu Deos, 
íaluaime, porque entraram! 
asagoas de grandes dores. 
£í toiír.cncos, acce a minha 
alma. Tanto íencicis a perda 
das noílas almas, éç não lè, 
aproucitarem muito doejuo 
padecíeis, por fc não perde- - 
rcni. E pois a canto chega- 
ram ja cftasagoas, que po- 
demos fazer iê não acordar 
vos. Porque a grande necck 
íldadc do que padecemos, 
nosfazpareccr que dormis: 
&pois cila não tem ley, não 
nos ajaes nifto por deícomç 
«lidos,&.atreuidos,em áfsi 
vos acordarmos, & pedir- 
mos,quc nos íaliaeis.E ja que 
vfaítcs dcfte miiagrofo ar- 
tcficio,pcra doflrina, Srpro 

ucitO 



'ijjc;\:o "ÃtHTcnDor. j% 

ucico ípiritualdc voífôsdit 
çipulos, & peva rnilhor TOS. 
conhecerem, &: agradece- 
rem o bem que lhe fazíeis» 
fazey rambem que cita tor» 
menta, podo que caufada 
de noilbs peccados,nos fa- 
ça (ocorrer a vos mcuDcos^ 
& com fce viua,& grande 
conhecimento de amor.co- 
nhccctY& agradecer os bç$ 
que nos fazeis: & çom efta 
grande miiericordia, com 
mais razão , Sc admiração, 
Vos poderemos louuar, ÔC 
dar muiras graças. Não ha 
pera que nos queitae? ex- 
perimentar , & fazer co- 
nhecer noila fraqueza, poi* 
a temos também conhe- 
cida , &c fabemos fer cau- 



$ot>re 9 que os ^Apofi. 

la dos males q padecemos1, 
& de não bufearmos © remo 
diò , & nos focorrermos a 
vosj como dcuia ícr. Os vof- 
fos Apoftolos tendo ouuido 
tal doétrina , & yifto fazer 
taes marauilhas,fcndo dilei- 
pulos de tal meftrc, &i com- 
panheiros de tal Scnhor.po- 
diam confiadosem fi, entrar 
com vofco na barca,não ar- 
receando coufa algua. Mas 
vos meu Rcdcmptor.conhc 
cendo feus penfamentos, K 
fraca confiança, deitaesvos 
•a dormir,porque aísi era nc- 
«eflario pera lhe aprouci- 
*ar.E inda cõ o repoufo cor- 
fydral,qucconuinha tomar- 
des do trabalho das prega- 
ções , & boas obras que ti- 

nheií 
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nheis feito , afsi dormindo 
lhe podeflbis dar tal doftri- 
na, & eníino: & também pc- 
ra que delíeis exemplo, que 
acabando de comprir com 
as couías fubftanciacs da o- 
brigaçam,{e podia tomar al- 
gum rcpouíbjêt defcaníb,pe 
rapoder milhor comprir c© 
ellas.E pêra vermos que ate 
as não comprir, não íe deuc 
deicaníar : & que quando íc 
toma o deícanlb diuido,fam. 
dinos de repreníam os que 
o cftoruam, podendofe cícu 
íar. Eno tempo dcítapaíla- 
gem, fazeis tamanho mila- 
gre & merce avoílbsdifeipu 
les.porque afsi dormindo,o 
Piloto, & Medre de codo,o 
fiuindojauendo mayor me- 

do, 



Sobrtoqueos^ipofl. 
do,em tamanho perigo,co- 
nheceflem milhor lua fra- 
queza, &C a necefsidadc que 
tinham de fefocorrer a qué 
ospodeíTc íaluar:mudando 
o curfo da natureza, &: amã- 
fando a braueza daquclja 
tormenta,afli como tinham 
vifto fazer muitas outras ve- 
zes. E pêra eftc eríecro não 
foy muito com o deíatino 
do medo, vos acordarem» 
pera mandardes aos ven- 
tos , & ao mar o que auiarfl 
de fazer, & não lhe lembrar 
que aquelle poder infinito» 
com que fazicis os milagres» 
não podia dormir, indaque 
quanto á voíla facratiú»' 

' ma humanidade dormiílcií' 
Jvlas como voflòs Apofto-         lo? 



difflrto ao Senhor. '    $€ 

los lhe tinham tanto amor, 
& tinham tanta confiança 
nella , não era muito íbcor- 
rcreníe logo a cila ;-& afst 
também nos focorrermo» 
fios, exalçando voíla diuiri- 
«ade.de que principalmen- 
te conhecemos que pro- 
cedem rodos os bens, & que 
voíla humanidade, Sc fças 
mereeimenros, Iam meos 
pêra no los,concederdes. 
E pois a vollbs Apoftóíòs 
rcpi endcíks, Sc lhe chama- 
res homés de pouca fee, 
& confiança ,'& lhe difle- 
ftes, Porque ccmiãoítudo 
Pêra os mães confirmar- 
des na verdadeira fce , SC 
confiança: a nos deiteis di- 
*cr o mcíroo a eíle fim , -se 

•53 
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ordenar que fc figa a trãquil 
lidadc;>&bonança,quc fc eú 
tão fcguío, pera milhor nos 
conhecermos^ fabeimos a 
confiança, que dcuemos ter 
cm vós,meu Dcos.ôc vos lou 
liarmos , &: agradecermos 
cilas tamanhas marauilhas 
te mercês. Epofto que com 
iczão podíeis culpar voílbs 
«Uícipulos,por aucrem me- 
<io,por parecer que era prin 
çipalmcntc de morrcr,& de 
terem pouca fcc,&: confian- 
ça,cítando vos com clles.in- 
da qucdormiflcis,& duuida 
rcm (c os faluaricis, tendo fá 

. to cuidado dclles, que não 
dormireis fc lhe poderá pre- 
judicar: antes dclpois na coi' 
jnçffla de voiía paixão dor- 

miu- • ') 
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mindo clles os aCordaueis, 
não pêra vos íocorrereir^fe 
não pêra fe não perderem. 
Alsi que não dormis, nem os 
deixaes dormir quando cu- 
pre, nem inda que parece q 
dormisjdcixacs de fazer grã 
des mercês, fe nos quiíèíic- 
ttios aproueicar delias. Pelo 
que meu Dcos, pois parece 
que dormis por nollos pec- 
cados , que podemos fazer 
fenaõ chegarmonos a vós, 
& acordar vos ,&: pedir vos 
que nos íãlucis. E inda que 
nifto não guardemos a decc 
cia que íc requere, não nos 
culpeis,pois inda afsi fe mo- 
ftra mayor cõhança em vo£ 
& mifericordia. E cambem, 
qucmaquifeíle guardarco- 

D       mo 
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mo dcuia , como  poderia 
chegar , nem cocar o derra- 
deiro fio de voflòs vcítidos, 
donde fe recebe remédio 
de males incuraucis. E afsi 
meu Rcdcmptor, com efta 
confiança nos chegamos á 
YOÍla facratilsima humani- 
dade^ com continuas ora- 
ções 8í importunações açor 
damos, & vos pedimos que 
fc apprcfentc diante de vol- 
fa Diuina mngeftadc,como 
faz, & nos alcance que nos 
falucis,pois nos perdemos: 
& que torneis efta tam peri- 
gofa cormcnca,em tranquil- 
lidade & paz interior, bí ex- 
terior ,& bonança,pêra íc 
reformar o que cftaa tam 
perdido; & peta podermos 
*     ■ ca- 

,1 
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catninhar.com grandes fer- 
uiços& virtudes, a vos por- 
to fcguro,& vitimo fim de 
noflbs defejos: & pêra vos 
darmos por i!ío & por tudo 
perpetuamente graças &L 
louuores. 

T>a "Purificação de nof 
fa Senhora. 

MPERA- 
dor dos An- 
jos , do eco, 
&c da terra, 
Rei & Scííor 
dos Reis, Sc 

dos que mandam & tem po- 
der , como confentis, que 
yosappreícnccm ao templo 

Di      co- 



Da Turificaçio 
como quem cflâ obrigado a 
cfta ley ? A vos não conucin 
ccr May fenão Virgem, nem 
a volla May Virgõ, cer filho, 
fenão que íeja cambe Deos. 
O immenfo pego de faber, 
como ordenaftes que fepo- 
ícílènaley , o que cfcuíaua 
vollb Filho da Apprcfcnta- 
çao do templo, & a fua May 
da Purificação,íc não auiam 
de vfar, nem fe aproucirar 
dilIb?Pclo que parece claro, 
que quiícílcs que fe ville,quá 
obedientes eram á voíla ley, 
que ícm ferem obrigados, 
canto áfua cuíta a comprirã: 
& pera confundirem noila 
defobcdiencia:pois fendo ta 
obrigados, & pera tamanho 
noílo bem, tammala com- 
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primos. Mas não hc muito, 
pois cambem quifcítcs a tem 
po , fer tido por filho de Io- 
feph,& fer circúcidado.ícm 
terdes ncccísidadc nem o - 
brigação . Como confentis 
vir a glorioía Virgem vofla 
Máy a purificarfejfcm aucr 
caufa, nem íèr obrigada pe- 
la ley ? A honra dasmolhe- 
res hc muito delicada, & os 
homés faó muito obriga- 
dos a olhar muito por cllaj: 
& muito mais os filhos pe- 
las de fuás mães. Mas cila 
conformando fc com vof- 
co.qucr comprirrodaaju- 
ftiça :&: indaque não tenha 
a obrigaçam, quer compric 
com o que podia parecer 
as outras pcllòas . Porque 

D 3       nem 
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nem cila pequena parte da 
apparcncia , tendo na fo- 
ftancia dcíobrigadajficalle 
por comprir . E quer an- 
tes parecera tempo , que 
pario como as outras mo- 
iheres , com humildade & 
obfcruancia da lcy, que mo 
ftrar fua pureza virginal, 
com fobcrbaôí deíòbcdien- 
cia. 

. Virgem Gloriofa , como 
oufaes offerecer voílb filho 
a feu eterno Padre , que he 
o leu muito amado, &c quo 
•cm tudo lhe apraz,que o re- 
colherá pêra íi,&náo volo 
tornará a entregar , inda 
que lhe ofíiereçacs codas as 
oftercas ?& mais pera o que 
lhe profetiza Simeon. Mas 

de 
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cie outra p.mc , o Padre 
quer que cumpra a obra da 
Redenção , cjue lhe enco- 
mendou :& o filho por lua 
vontade fe ofterece a cila: 
&o amor,St bondade infi- 
nita doSpiritu íànciOjhc a 
conformidade deita vonta- 
de , &: prepara o que cum- 
pre pêra Ce efte&uar. E por 
que citas coufas podiam pa- 
recer que desfaziam cm vof 
fa honra, & de vollò filho, 
& no conhecimento que os 
juítos dcuiam dclle tcr,com 
t.cítemunho dos Anjos, do 
Ceo fiipcrior,& comEftrc- 
la do Ceo inferior, &cõtc- 
ftemunho dos lctrados,& fa 
bedores da ley.íèus imigos: 
& pêra fer mais certo, ícn- 

D4        do 
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do cm fcu fauor, & cõ o tc- 
ftcmunho dos Reis, que (e 
goucrnauam pelo que viam 
no ceo,&: por ceftemunho 
dos Paftores.quc cm limpli- 
cidade & pobreza viuiam de 
ícu trabalho, & vigiauão íò- 
■bre fua obrigação , fc mani- 
feíla quem hc vollo filho, & 
quem vos focs, Virgem glo- 
riofa.E agora não faltaua ja 
outro teftemunho a cite pro 
poíito,fcnão o do jufto, lan- 
â:o,ft: religiofo Sacerdote Si 
mcÓ,& da religiofa Anna,& 
no templo. Eftcs fanítos &£ 
religioíos recebem , reco- 
nhecem, & louuã noilo Re- 
dcmptor.A corre de Icrufa- 
lemeom Herodcs ouuindo 
aos Magos,que era nalcido, 

te- 
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recebe grade toruação.Mui 
co difrerentes faõ eftas vi- 
das,os conhecimentos,&: os 
fauores do eco,de hua,& da 
outra. E como vinha ali Si- 
mcon pelo Spiritu íaníto, g£ 
cfpcraua a redenção do feu 
pouo, não lhe podia faltar a 
prometia que tinha de ver o 
Rcdemptor, 6i o tomar em 
ícus braços, ta dizer: Agora 
Senhor deixay ir em paz o 
vollo feruo, (egundo o que 
lhe prometcíres. Pois viram 
os meus olhos o remédio cj 
dacs de noila faluaçam. O 
qual polcftcs muito claro, á 
vifta de todos ospouos. Lu- 
me pera alumiar todas as 
gcnccs,& gloria do voflò po 
uo de Ifracl. Louuando a 

D y       Dcos, 
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Dcos(& dandolhccfles lou- 
uorcs , & a nollò Rcdem- 
pcor, cambem diz,que ícra 
iinal a que contradirão ,fí£ 
pcrlcguirão codos os mãos 
K peccadores. E ifto não (b- 
meuce  como   quem   íàbia 
que era elle Redcptor, mas 
também como auia de cftcj 
dhiar neílii redenção.Eágio 
rioiã Virgem, que cite cuce- 
Jo lhe auia de crcípaílãr al- 
ma. Eítcs louuorcs diz eltc 
Sacerdote .Sancto,3<: no tem 
pio a cfte Rei. E íe dcijcm 
dizer aos que cftâo em leu 
lugar ,que liam de padecer 
pello (eu pouo,& cm codas 
as coufas crabalhar por íeu 
bcm:&: que as géccs venliam 
40 verdadeiro conheçimen 

co 
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to da fcc, & de fua faluação: 
& aos que os amão,que liam 
de ter muita parte de.(cu tra 
balho,3c não ham de querer 
hõraríc 6c aproucirarfe dcl- 
lepcra feu pvoucico:& que 
erram muito mais quando 
os louuam,pcra não compri 
remalíuu couía deita obri- 
gação. E indaq parecia que 
cites louuoresíeriam muito 
pera íentir a Virgê no lia Se- 
nhora, tãto íealcgraua com 
tamanho bem , & compric 
cila obediência, & receber 
eftc tamanho marcyrio de 
amor,*c por amor.-quc tam- 
bém a cila era grande glo- 
ria ofrcreccr,&: aceitar cu- 
do p que o Padre eterno 
çrdenaua . Eftes laõ os ia- 

D 6      cri- 
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crifieios que Dcos quer, de 
quem muico o ama.Acccfos 
com cftc lume, com húa de- 
uotaprocillaô,lcuando ove 

■lho Simcõ o minino nos br a 
ços,rcgidopor cllc&goucr 
nada aquella companhia, o 
vam apprcícntar Senhor do 
templo , ao templo :& pera 
tomar porte daquella fua ca- 
fa,& ofterecer nclla o facrifi 
cio da menhaâ,&: depois of- 
ferecer o da tarde na Cruz. 
Que alegrias! que arreceos 
fe rcuolucriam no peito da 
gloriolii Virgem fua Mãy! E 
pois cila Apprcícntàção,c- 
fta Purificação, cfteslacrifi- 
cios, que o bom Icfu nollò 
Rcdcptor offerece por nós 
ao Padre, todos fá.6' no fios, 

por 
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por cllcs hurnilmentelhepe 
çamos, que com as vótades, 
& as almas purificadas,&: c5 
muitas obras de feu íeruiço, 
nos conceda, podermonos 
appreícncar dignamétc dia 
te de fua DiuinaMage(tade> 
&pcra podermos paííar li- 
uremente deita vidaem paz 
á vida bemauenturada, &c 
gloria eterna. 

T)e Quarta feira de 
Cm^a, 

f^^^EndoaSanfta. 

: Madre Igreja 
pofta   diante 
dos olhos a mi 

J^ícraucl hifto- 
ria 



De Quarta feira 

ria da preuaricação do pri- 
meiro homem,&: do que cn 
correo por ella, & os que dei 
le defccndem, & como fe a- 
partou de Dcos, querédo íe 
fazer como elle:Sí como per 
deoíuagraça,&itudo o mais: 
Com muita rezão nos mo- 
ftra agora os remédios que 
temos pera nos tornar a 
conuerter a clle,& cobrar 
o perdido, & muito mais. 
E afsi diz pcllo Propheta 
lochConucrtci vos a mim 
cm todo vollb-coração,cm 
jejú,choro,& pranto: & rõ- 
pcivoflbs corações, & não 
voflás vcftiduras: com tu- 
do o mais que vay dizendo. 
Em que fe moftra bem o fen 
timento que lc deuc ecr, & 

CO- 
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como íc deuc cíperar na mí- 
ícricordiadc noilb Senhor. 
Ê como citas obras da pe- 
nitencia fam tara contra- 
rias ao appctito defordena- 
do da caine, pera as poder 
milliot Icuar , & obrigar a 
rã/cilas : aísi como no ba- 
ptilino Ce poem o fal da fa- 
bedoria, pera terem milhoc 
íabor as virtudes,& Ce or- 
denarem   como   deuc fer: 
alsi também agora ncítc ba- 
ptiíino   de penitencia, Co 
poem a cinza fobre a ca- 
beça ( como coítumao fa« 
^cr os que querem moftr.11: 
grande lentimcnco ) com 
cfta lembrança: Alcmbrato 
homem que es poo,& cm 
P°o te has de tornar;pera 

com 
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Com cila não fazer cota cias 
coufas da carne,quc tam cm 
brcue fc ha de tornar cm 
poo ,&rnaõ arrecear darlhe 
acígoílos & trabalhos: pois 
Com clles ha de alcançar al- 
ma (que dura pera íempre) 
perdão de tam graues cul- 
pas, & de tormentos eter- 
íios: & alem dillb graça U 
gloria. Efta Cinza de Icnti- 
mcnto,& penitencia,não lo 
mente punha Dauid lõbrc 
ília cabeça,mas diz que a co 
mia como pão:& que mifru- 
raua o beber com lagrimas: 
& ao tempo do repouíb, rc- 
gaua com cilas a dura cama 
cm que dormia. Eftc temor 
da mortc,8í do que fe feguc 
depois dclla^de que eíte poo 

hc 
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hc camviua lembrança) hc 
principio da íabedoria, que 
he temor do Senhor: &: prirt 
cipalmcnrc nas quatro cou- 

•fas derradeiras: no horror 
da morremo perigo peratro 
•nier do luizo: no medo do 
ardente togo doinrernomo 
poder perder a gloria eter- 
na.E também cfta confidera 
çam ajuda muito pera naó 
tornar apeccar,conu> diz o 
Ecclcíialí. Tem lembrança 
das tuas coul.is derradeiras, 
& nuca peccarás. Com cila 
Taifa de Cinza, de dor, & de 
temor, feráo mais fabrofos 
os manjares de abítinencia, 
&: penitencia da Corefma, 
pera q a íanóta madre Igre- 
ja nos prepara. Eníina tam- 

bém 
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fcem como Ce deuc íati.sra- 
zer per as m cimas couías , 
jierondc Cq oiTendco.Eafsi 
lios propõem que nos con- 
ucrtamosao nkiisimoDcos. 
Mas como cllecftaa cm ro- 
da parte , não (abemos pera 
que parte nos dcuemos vol- 
tar . Deuc ícr contra nof- 
íbs corações, & vontades, 
pcis receberam em íi tá fal- 
ias apparencias debés, pêra 
de todo as deitar fora , &fe 
entregarem, & receberem 
cm íi o verdadeiro &fum- 
jnobem. Ecn ncnhúa parte 
o podemos milhor achar, q 
cmnollbscorações,ôc noí- 
las almas, le as alimparmos, 
& prepararmos, como deue 
íer , pêra tam poderoíb, & 

glo- 
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gloriofo hofpcde, que tanto 
folga morar ncllas,& ahi te 
(cus dclcyccs. E como pelo 
comer &: dclcycc da carne 
entrou cite tamanho mal: 
per jejum , Sc obras de pe- 
nitencia , que íinta a mcC- 
ma carne,(edeuc remedear: 
& cõ dor dalm a, que fe mo- 
(Ira com lagrimas, (e deuc 
iutisfazer a deleitação delia, 
&goítos mal tomados, co- 
mo diz Dauid: Grandes cor- 
rentes de agoas, meu Dcos 
deitaram os meus olhos,por 
que não guardaram a voila 
lcy . Também íe deuc fazer 
pranto pela perda da ami- 
zade , da prorciçam, do fa- 
uor,ô£ da graça diuina. E 
Cu quanto não alcançamos 

cilas 
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cflas coufas, as lagrimas lc- 
jam continuas,por as culpas 
próprias que o eftoruam.E o 
prãco dcuc fcr polo que per- 
demos. E cm quanro não o 
podermos ali:ançar,rompa- 
mos os corações com eiras 
coufas:dcsraçamolos de ma 
neira , que não fique parte 
cm que Ce porta fazer force 
algúa coula das culpas palia 
das.-nem a podridão de cam 
peçonhenta apoflema. Não 
rompamos as vcftiduras da 
apparcncia do fentimento 
de fora, como faziam os Iu- 
deus, moimentos lurtrofos, 
& ricos de fora,& de dentro 
cheos de toda a podridão, 
corrupção,& mao cheiro. E 
perafe fazerem eftas obras 

co- 
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como dcuc fcr,diz noflb Re 
dcmptor: Quãdo jejuardes, 
não vos queiraes contraía- . 
2cr,triftes como oshypocri- 
tas , que moftram os roílos 
defeorados & fracos, pera 
parecer quejejúam:& fendo 
triftes, & malauenrurados, 
como todos os peccadores, 
nioftram mais triftezapera 
parecer juftos.Que alegria 
podem rcr, pois não tem vir 
tudc?&: por illò a quere mo- 
ftxar. Eatec hum Gentio dc- 
2ia,quecom ncnhúacouía 
tanto fc alegraua, como co 
a memoria das boas obras &c 
virtudes q tinha feitas, que 
lhe rcprelcntauaaconfcicn 
cia. ESant Paulo diz:Eftahc 
* minha gloria, que não po- 

de 
1 
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de fcr fcm grande alegria,-? 
bom reftemunho de minha 
conícicncia. E também os 
hypocritasíc mofrrarám ale 
grés, quando defta maneira 
poderé parecer judos.Quc- 
rem em tudo contrafazer 
os juítos, & não ter os gran- 
des bés que clles tem. Tam- 
bém nos cníina nollò Rc- 
demptor,que quando jejuar 
mos , vnjamos as cabeças 
comvngucntocheiíoío, co 
mo fc coftumaua naquellc 
tempo .Laucmos os roftos, 
por não parccer,quc cõ cfta 
difterença exterior quere- 
mos enganar os homes. O 

. principal hc o de dentro,pc- 
rao Padreceleílial,quevec 
o quccftácícondidoaosho 

aicí. 
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'«es: cllc bc o que ha de dar 
0 galardão. Dcuemos vngir 
a cabeça com o vnguento 
prcciolo de amor, de dcua- 
Ção, enderençando tudo a 
cUa.E dcuemos fazer das et 
pecies dos peccados ta mal 
eheirofas,coma dor&con 
ttição piladas , & no fogo 
deite amor derretidas,hum 
Vtigoemco tam cheirofo, ôr 
'u;uic,com que fe polia bem 
Vagir noíla cabeça, & a ca- 
ía tíe noíla alma fique toda 
cbcado cheiro dclie.Tam- 
J^ê lanemos o rofto das con- 
Vencias de nollas almas, 
c°ni a pureza da graça, que 
c°m cila fe torna a alcan- 
Ç^C) com cílas obras. Faça-. 
^os cites chefouros noCco, 

don. 
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donde cftãofcguros,& ecr* 
tos.Náo façamos thefouros 
na cerra, que na verdade o 
não faõ,& por muitas manei 
ras fe podem perder. Alem 
diffo, como o coração cílce 
iempre inclinado pêra onde 
cftaa o feu chefouro,grandc 
difterença he telo fuípeníb 
no Ceo,ou derribado na ter 
ra.Mas como o verdadeiro, 
& riquifsimo thefouro hco 
alcifsimo Dcos,& fua graçflj 
ncllc fe fofpcndão, St ponha 
todos no lios eoraçõcs,& al- 

mas: pera com Tua graça 
dcfpois deita vida o ir- 

mos gozar na vida 
& gloria ecer 

na. 
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T>a primeira Vomin* 
ga da Corcftna. 

JSSSi: DêoV,& fazer 
obras de penitencia, logo Ic 
dcue apciceber peta a ten- 
tação.Porque o leu imigo &C 
tentador não Cofre eícapar 
Jliealsi das mãos,& poiierlc 
(aluar do leu catiueiro. Mas 
como nollo Redcptor vec 
as poucas forças que tem o 
•home (cm tua ajuda,& quau 
tas tem feu imigo , íac por 

■clle ao campo do defeito, 
trazido pcr.ícu ípiritu, peia 

E ler 

■ 



Da primeira Dominga 

íer tentado do Diabo, & re- 
ceber em d íeus golpes, &: 
quebrar fua Fúria. Iejuando 
quarenta dias,& quarenta 
noites,ouuc fome.Differcn- 
tcfoyeírcjejum do de Elias, 
porque na virtude daquellc 
mantimento que   comeo, 
andou  lem comer aquclle 
tempo ,'& caminho, atee o 
monte de DcosOrcb.Moy- 
íes citando no monte com 
aquclla contemplação (mã- 
timento fpiritual, que ali ti- 
nha de Dcoi>)& redundân- 
cia ná alma vcgcratiua,com 
que íe pudiamiihor loftcn- 
tar o calor natural , pode 
bem foficr jejuar quarenta 
dias.Mas nollo Kcdcmpror 
Çchi coufa algúa deitas, dei- 

xan- 
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içando obrar a natureza hií- 
mana,como ellc queria,o íò 
ítcntou.Pcllo que mais le de 
uia mouer o imigo a tenta- 
lo,^ dizer lhe: Se es filho de 
Dcos, dize que cilas pedras 
fe tomem páo.Não lhecf- 
quecia ainda comoengana- 
ra -.o primeiro homem , di- 
zcndolhe que feria como 
Deos.Mas como cite enga- 
no era ja deícuberco , via a- 
gora delle mais difsimula- 
do~, pêra com cita loberba 
de querer moftrar fer filho 
de Úcos.tendo por homem 
noílb Rcdéptor, poílo que 
de grande virtude , afsi o 
cng.malle , ou íbubellc cer- 
to quem era, que lhe cora- 
pria muito iaber.ArmouJhc 

ti        alem. 
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alem dillò com vaã gloria 
de fazer milagre peia feu 
piopno proucico,com capa 
de nccclsidade, 6c golfo de 
comer , com que também 
enganou o primeiro home, 
.&.' a nóseng.ina facilmente. 
Pello que Dauid diz: Das 
minhas ncccLsidadcs me li- 
uraymeu Ocos: &: dos qutf 
íe leuancam conrra mim, 6c 
jnc querem derribar,me (ai 
uay. Tirando eiras armas da 
carne, não querendo per* 
cila, Ic não o que le não po- 
de clcular,fica o imigo mui- 
to fraco. Pelo que noilo Re 
.demptor lhe ditiç, Que não 
ípmencç no pão, mas nas ou 
tias coutas,q criara Deos, 
lc podia manter, & fatisf-i- 

zefc 
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7cr íiia nccefsidadc.Como 
lhe desfez , &í declarou o 
mao conlclh.0,0 deixou mui 
to contulo. Aísi íc dcue f.i- 
Jset, 6í dar grande cafiigo 
aos que dão mãos cõíelhos, 
&  debaixo de  moitrarem 
querer apr.oueitar aos que 
os dão, por íeu refpeito par- 
ticular os querem deitar z 
pfrder. Como o imigo não 
pode lcuar anollo Rcdcm- 
ptor por cite caminho, le- 
uou o ao pináculo do tem- 
plo ( permiteindoo clle) S£ 
perfuadiolhe, que fe era fi- 
lho de Dcos, fe deiralle do 
pináculo  abaixo . E como 
nolib Redemptor o tinha 
conuencido com tam boa 
rcpoíla-.quis com authorida 

E5 de. 
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de daScriptura mouslo ao 
lazer : alegandolhe o que 
dizDauid:0 Senhor. Deos 
mandou aos feus anjos por 
amor de ti, que cc guardem 
cm todos teus caminhos, & 
te leuem cm Tuas mãos, por- 
que não poílãs laftimar o 
pec cm algúa pedra.Malua- 
do,quado cuidáfte que não 
fomente filho, mas q podias 
íer como- altiflimo Dcos, 
ti te deitafte do eco abaixo, 
tomara tC'os outros anjos 
nas mãos.pcra que não caií- 
fes nas penas do inferno! 
Não diz Dauidquc os anjos 
lcuarám nas mãos aos que 
íc precipitam, & deitam de 
grande altura abaixo.O que 
cambem faz o home, quan- 

do 

*à 



DaCorefma.       ■   Jt 
do nas obras q ha de fazer» 
cm que dcucvlhida rezáo.,, 
le dciía, delia abaixo (lendo 
o mais alto do homem) fem. 
decer pellos degraos q cila. 
tem, da cõíidcração dab.õa 
lembrança das co.uíiis palia- 
das, bom conheciméto das; 
prcícnces, & bõa.prcfcica- 
cia,& prouidencia das futu- 
ras,^ ler dócil peraíe apro- 
ucicar do bom conlçlho do* 
velhos,íabcdores,&: experi- 
mcn.tadps.Qucm afli le dei» 
ta defta torre da rezáo abai- 
xo, també Ce precipita, qua 
hc muito cõtrairoámclma 
rezáo & prudência- Os que 
caminham peraondedeuc 
fcr,& como deue fer,lcuáos 
anjos nas mãos. Os npíTos 

E4       ca- 
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caminhos iam peta o Ceo,, 
]a hc nafta pátria, pêra cila 
fomos criados: pelos cami- 
nhos que nollo Penhor nos 
molha, & enfina, dcucmòs 
caminhar. Todo o outroca 
minho quefe toma.hc preci 
piciò,& renrar a Ucos,a que 
não ham.de ajudar os anjos. 
Rcípondeolhe nollo Rede- 
ntor , Sc com autHóridide 
ca Scriptura trazida nv.útò 
A propo fito; Não tentarás a 
teu Senhor Dcos.Gomo o 
imigo o não pode Jeuarpor 
cita vaãgloria,& que podia 
ícr vifta, Si louuada de mut- 
tos(que hc muito grande co- 
tação) apegouíe á da cobiça 
& ambição, que hc muito 
mayor (&c com cila tem fei- 

to 
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to muico grande dãno,& de 
ílruiçam nas almas) & leua 
noíló Rcdempcora hú moà 
te aÍC«i& moítralhe a gloria 
do mundo.Quam ralíifica1- 
d.i lha moílraria ! Come en- 
cobriria os enganos, & mife 
rias delia.' Com que ralíida- 
des a engrandeceria ! Mas 
mal pode tomar cõ eíra re- 
de á auc que cambem a vec, 
& fabc o quche, &voa tam 
alto por cima delia. E diz ó 
imigo a noíló Senhor,que tu 
do aquillo lhe daria, íc derri 
bado em terra o adoraUc. 
Ignorante (como o íaõ to*- 
dos os que rc (eguc)fc o que- 
res tomar com a ambição', 
como dizes que íc deite cm 
terra, cV cc adore: Que nu- 

£s,    y°r- 
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yor dcshonra, & baixeza p© 
deícr que ella? Venerar nu 
tyrãno,hc grande deshon- 
ra: fie quanto mayorfbr,-hc 
mayor dcshonra. Epois ilío 
que reprefencas que rés, he 
por tyrannia, ioda que o pu,- 
dcíics dar, que o ha de que- 
rer, deshonrandoíc, fie fa- 
zendo o que não dcucíQue 
aproucica ao home ganhar 
todo o mundo , deitando a 
perder fua alma 1 Kcfpoa- 
deo nollo RedcmptonVai- 
rc diante de.mim rentador 
tam atereuido, & tam dc£ 
c11bcrto.So.Dco5 fc ha dea- 
dorar, &.' acllcícruir, como 
rambema Scriptura-cníína. 
tosque ido fazem,que iam 
as anjos, &: os i anitos, Iam 

mais 
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mais:Reis ,. te. mais glorio- 
fos, fem ncnhúa compara- 
ção, que quantos pode aucr 
no mundo. E peis noflb Re- 
dempeor, te nofla cabeça, 
nefta batalha &  tentação 
tam porfiada veneco no flb 
imigo3&o deixou tam fra- 
co Se confulb, não o deue- 
mos temer, inda que faça* 
mos todas as obras de virtu 
de, & penitencia:.a q. clle lo- 
go acode, & quer cftoruar. 
Pcrfeueremos nellas, Sc no 
jejú>& não fornece cm abfti- 
nceia do comcr,fcnáo-cam- 
be cm.abftinécia dos .vidos 
& peccados: cõ o cxcplo da 
nofla cabeça, ô£ com a.vircu 
de do jejum fcu.pois.ícmtcc 
accefluiade dellc, ppr nó* 

E6        jc- 
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jejuou: & por a virrude di1 

{ha penitencia,cj ranços dias 
fêZ naquelle tam alpcro dc- 
ferto [ 8E cm coda ávida , SC 
muito mais na morte. Dcf- 
pois difto chegaram os Art- 
jos adoralo,& ieruilo,como 
fempre faiem.E fby iílo cm 
algiia maneira recompen- 
ià.do que icz & diile a noílb 
Redcpror o anjo mao. Ne. 
fte caminho que fazia pera 
nos leuar ao Ceo, o feruem 
também os anjos: & afsi na 
fua paixão veo há anjo con- 
forralo. E nós temos dobra- 
da obrigação pola creação,, 
& pola redenção, pera o a- 
dorar &c feruir íempre:88 
por citas tamanhas mereci 
líic   dar perpetuas graças, 
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& louuores: & dcfpois defira 
vida,com íúa graça os ir- 
mos continuar a vida &: glo 
ria eterna.. 

T>afcgt4nda T>ominga 
da Corefma. da Transfigu- 

ração. 

Mportauata- 
' to á "loria de 
Dcos , &c ao 
bem dos ho- 
més.tcré ver- 

dadeiro conhccimcco &fc, > 
de noílb Redemptor Ielii 
Chrifto ler homem &Deos 
juntamenrc^Porquc vendo- 
lhe fazer milagres,& couías • 
que não podia fazer íenú<> 
Dcos, como podiam com • 

cito 
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cfta cõfíderação deccr,tam 
baixo, que cuidaísc que era 
também homem? pelo con- 
rrairo, vendolhe fazer cou- 
fas de home, como podiam 
alciiantar cam alço a coníi- 
dcração,que.cuidaflem.quc 
era rambem Dcosí) que pê- 
ra remédio defte tamanho 
perigo , cm todas as coufas 
íubftanciaes de fua vida, mi- 
ftiirou noílb Redcmptor cõ 
as da natureza humana,as 
da natureza diuina:pcra que 
íc creile que tinha ambas 
cilas naturezas em iua.pcf- 
íoa.E aili auendo defer con 
cebido no.vccrc.de molher 
como homcm-,foy peloSpi- 
ritu.fanico como Dcos. A- 
ucndot dçiiafcer de molher 

co- 
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como homem , nafcco de 
Virgem,& com louuores de 
anjos como Dcos. Auendo 
de ler circuncidado como 
homem : poelhe nome de 
Saluador (dicto antes ppllo 
anjo)como a Deos. Venerai, 
no os Reis como homem ôc 
Rei, guiados pela cítrela do 
ccojtambcm o veneram co 
mo a Dcos. Trazéno a ap.- 
prefenrar ao templo: decla- 
ram Simcon & Anna Profe- 
tas, qhc Redépcor & Deos. 
Vay as vodas como homé> 
conuerte a ag.oa cm vinho 
como Deos.Vaifc bapcizac 
como homem, defcobreo a. 
voz do Padre.a aíTiltcciado 
Spiritu ían£to cm figura de 
ppmba,fpr o ícu filho eterno 
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& Dcos.Iciúou, & foy tenta- 
do como homem: & foy lo- 
go ícruido dos anjos como 
Deos. Chora a Lazaro co- 
mo homem : refufcirao da 
mortecomo Dcos.Enrra na 
cidade de Icrufalcm como 
homem, caiuãlhc os pouos, 
que os íàluc no ceo como 
Deos.Fin.iimcnceccm mui- 
to grandes marauilhas mor 
xc como homem : com ou- 
tras grandifsimas rcíofcirk 
<omo Dcos.Ncítcdia lcua. 
apartada mente tres de teus 
Ap,oftolos,Sanc Pedro, San- 
tiago, & São Ioão,ahum 
mente alto pêra fc transfi- 
gurar diante dcllcs& Moy- 
ies & I-.lias, & moftrar eíht. 
verdade depropcííco, com 

mo- 
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mofrras 5: ceíremunhis mui 
m elcoihidas  pcra ilib : Sáà 
Pedro, que ama de ter o pri- 
mado da Igreja: Sandiago, 
que auiade (et o primeiro 
marcyr dos Apoftolos: Sáo 
Ioão,'que rinha exccllcncia 
de amor & virgindade, tftes 
três leítcmuahos &C tam qua 
leficadoscrã daley da Gra- 
ça,& ca.r» ccrCos.que por ci- 
icsauiã depor as vidascíres 
glorioíbs Apoftolos. Tam- 
bém apparecérão Moyícs &: 
Elias. O tcflcmunho da ley 
quem o podia dar milhor 
que Moyles,pois Deosper 
elle a deu i O teftemunho 
dos Profetas, quem o podia 
dar milhor que Elias, em cu- 
jo nome cambem ali vco,de- 

ftrui- 
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ítauidor dos falíos profetas, 
& tam zelador da gloria de 
DeosíCom clles rrarou nof- 
io Redcmptor do cxccíío 
de fua paixão & morte, em 
qucbcmmoftrouíer home. 
E pêra preuenir & prepa- 
rar eílestres Apoftolos,pc- 
ra tamanho trabalho & ten- 
tação ,& os esforçar como 
que ali auiam de vcr;transfi- 
guroufe diante dclles,rçf- 
plandccendpofcurofto co- 
mo o Sol,& ítias vcftiduras 
como ancuc.Dcixourcdun 
dar de fua diuindade &c al- 
ma aquclla claridade &c refc 
plandor cm feu corpo por 
aquclle tempo, & que faifle 
pelas vcftiduras, He as iizefle 
muito aluas , & refpJandc- 

cen- 
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ccntes.O que vendo Sane 
Pedro diíIe:Scnhor bom hc 
citarmos aqui.Sc quereis, fa 
çamos   rres   tabernáculos, 
hum pera vos, outro peta 
Moylès,& outro pera Elias. 
Não foy muito com aquclla 
gloriofa vifaó náo lhe lem- 
brar outra coufa,ncm a que 
rcr , & ficar fora de li. Por- 
que aífi como hum grande 
rcfplandòr , fendo objecto 
da vida, cõ que hc próprio 
dcleitarfe,não a pode cila íb 
frer;& hú fpiritu menos per- 
feito fe cfpáta muito do mais 
pcrfeito:alTi entendendo, 6i 
vendoSant Pedro, ocos ou- 
tros Apoftolos coufas tam, 
admiraueis ,  & que exce- 
diam a capacidade humana 

nc- 
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ncíra vida, como alienados, 
& arrcbaradosdeíi cairam 
com os tortos cm terra.& 
toy muirodizer Sãt Pedioa 
noilo Rêdemptor cftandò 
aísi, fe queria que fizellem 
três tabcrnaculns. Porque o 
quecllc quilcrlic o milhor, 
f. não íe pode errar no que 
íc pníer em íiia voiuadcTa- 
bcili nSo trr-.tou de taberná- 
culo pêra íi, nem leus com- 
panheiros. Lftcs (àõ os defa- 
tinos dos Sauctos, não que- 
rerem nada pera íi,&: rcrem 
principalmenre íelpeito a 
quem (e deuc todo:& a Moy 
íes & Elias, que reprclcnta- 
uão aley de Dcos,évT zelo da 
obíeruancia delia, debaixo 
do rcíplandor da graça , & 

mife- 
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mifcricordia de noííb Rc- 
demptor. Donde fe ifto a- 
cha,q (c pode dizer ,íenãor 

Bom hc eftarmos aqui. Co- 
brios bua nuucm lúcida do 
Spiricu íanclo: pêra afsi co- 
nm no bapnlmo de noiYy 
Rcdcmptor app.itccco c;n 
figura de pomba, perà mo- 
ítrar a innocencia que na- 
quella regeneração ic rece- 
bia : .ilsi na nuucm lúcida a 
pureza & verdade da Trãf- 
figuraçam : & pêra refrige- 
rar s/otorçar os Apofto- 
los.E íoou luia voz do Pa- 
dre:Eftc he o meu filho mui- 
to amado,que perfeitamen- 
te me apraz. Ouuio, 6í day- 
Jbc crcdiro.quchc a minha 
"Verdade & làbcdoria. Que 

môr 

m 
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môr itcíremunho ,.& .maiff 
cerro pode ler de noílò Re- 
demptor fer home & Dcos, 
que cite do Padre? O que Ce 
via no Filho, a nuucm,& a 
influenciado Spivituíanáta: 
a aíliflcncia da alma dcMoy 
lesem corpo tornado pera 
o rcprcícntar: & Elias refer- 
uado viuo de canto tempos 
de cres Apoftolos tam e {co- 
lhidos, & principaes. E Sant 
Pedro teftifica cm íua Cano 
nica o que ali paliou Scvio. 
~E Sa'6 loão diz cm o íeu E- 
uangclho, que o Verbo ctef 
no ie fez carne, & fc fez hc- 
mcm.E Sandiago com efte 
teftemunho conuerreo Eí* 
pinha: & com clle he agora 
de Portugal & de Caílcll» 

con* 

J 
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conucrtida, & fc vay con- 
vertendo a mais incógni- 
ta, &mayor parte do mun- 
4o. Eftes Apoftolos cfta» 
Uam no curfo ordinário da 
Vida. Elias referuado de tan- 
to tempo:& pera fer precur- 
for antes do Iuizo. Moyfcs 
fendo morto foy ali Frazi- 
do: o que não podia fazer fe 
n«ão quem folie Senhor da 
Vida 6í da morte. Qjje mais 
dilíeréças de teftemunhos, 
& mais certos podia aucr, 
peraprouar que noílb Rc- 
«lcmptoT era Dcos,& ho- 
Viem ? Acabado cftc pro- 
cellb , tocou os Aporto, 
tos , &: fcllos leuantar , & 
"•'<> viram fjnão íòo a I B» 

V . Çhic ha mais que vc r 
nem 

L. 
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nem que quercr,icnão hurfl 
bem cniquceíram todos os 
besifc dwlcíhe que não dixeí 
icm a pelica algu.i aquelU 
vi;.iõ,.-uee que leíurgiílc dos 
mcrcos.Crande (egredo fcy 
eíte dos Apoftolos,lendo de 
ranço louuor de noilo Kc* 

• den-.pror , & leu dcllcspOÍ 
•lho cómunicar,guaid ueno 
c.;m inteiramente. Bem (o 
vee quam bem cícolhidos t^ 
ram. Porque mandado noi- 
lo Kedcmpcor a outras pçí' 
loas em que fez milagres» 
que guardalsê ícgiedo,qu-i' 
to mais lho mandaua, tant" 
mais o pubricauáo . ConV* 
deuiam os Kcis por eftc exó' 
p!o c:uc£h-ina,cm tudo m"'j 

•Pa-ar lerem homés & RCW 
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miíturando nas coufas de 
home,a áltczadcRcy:nas 
de Rcy,.a';humanidade de 
homem;Sscomias'virtudes 
de homem as próprias'de 
Rcy, &.CJUC iam ncccíTarias 
pera bcnrgouernar. As vir- 
tudes, de homemTam alice- 
cc & fundamento: íobre cl-, 
lc ícha de fundar o edifício 
& fabrica das -virtudes de 
Rcy. Porqucifcm bom fun- 
damento vnãoipodc cftar 
nem durar o editício. Tam- 
bém deucm efeolher tacs 
nomes, que tenháo feme- 
Ibança de fies Apòílolos, pc 
ra comunicar & tratar com 
cllcs as couíàs de muita íò- 
ftancia &; fcgrçdo:& inda 
Suc íejam ricos}(]uc deixem 

F        cu* 
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todo, & por feu fertiiço b fa- 
crefiquem., 8c os filhos, co- 
mo fez Abraão: & íe pareça 
na virtude, na verdade, te 
no fcgredo com cites Apo- 
ftolos, que irãtv queiram fa- 
zer rabcrhaculo, nem caFa, 
íenão conforme aos ferui- 
ços &: merecimentos. Com, 
dfta tam pouca gente cm nu 
rhcrojconuertco noííb Rc- 
demptor o mundo, & ogo- 
uernou,& lhe cníinqueíra 
verdade,que cm cite diacõ 
ram euidentes Si certas pro 
uas (alem das outras inuitas 
que ha) lhe manifcftou . E 
pois meu Rcdemptor , te 
meu fummo bem,por voila 
grãdc mifericordia viemos 
áo cóhhccimcto1 defta ver- 

da- 

Ji 
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<fadc,dcferdes Dcos Ôc ho- 
mem, & de tudo o que fr/xv 
ftes.,- padeceftes, ft: merece-1 

ftés, ler pêra voilà gloria, &' 
noflo bcnvporcftcs tamirri-1 

menfos benefícios & m5,T» 
ces nos concedei, que pdà. 
petuamete volos Gruamos, 
& demos infinitas graças 
por cllcSjConrormeacftata 
rivariita obrigaçáo.E deipois 
de termos comprido com 
as obras da penitencia,^ je- 
jum da Corcfma, de toda a 
vida, & desbaratado as ten- 
tações do  Demónio com 
voflb fauor & ajuda, pon- 
donos diante dos olhos o 
grande premio & coníola- 
ção q nefta Transfiguração 
íc moftra, com voíía graça.' 
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&dom de gloria políamos 
ir gozar a voíla glorioia vi- 
fta&-'clara,fem algum impe 
dimenro, a vida bemauen- 
turada,&gloria eterna. 
_ 

JD a. terceira Dominga 
da Core/ma. 

ESPOISd» 
íandta Madre 
igreja nos cn-, 
íinar quarta 

_! feira de Cin- 
za como nos auiamos de 
cpnucrtcr a Dcos,& fazer 
obras de penitencia :. E na 
primeira Dominga da Co- 
rcí'ma,como auiamos deje- 
<júar, & nos aperceber pêra 

II 
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as tentações,&: as vencer 
com a ajuda fcexemplo de 
no d'q Rcdcmptor.Apos ifto 
na íègunda Dominga peta 
os que adi procedem , nos 
propôs a grande cfpcrança, 
coníolaçam, & esforço que 
fc recebe na glorioía vifaõ 
da Transfiguração, que tan 
to esforça a fec, confirma a 
c{perãça,& perfeiçoa a eh» 
•ridade,& o amor que fc dc- 
uetera tam gloriofoScííor: 
& que aísi fc.comunica aos 
que o feruem &fcgucm.Nc 
fta terceira Dominga eras 
o Euangclho cm que diz 
Sant Lucas,que noíTo Rc- 
demptor cftaua como oceu 
pado cm deitar hum De- 
mónio do corpo de hum ho 

Fj       mem, 
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mcm,o quakinha feicom vi- 
do.Efta foy aoccupacãedç 
toda a vida de noiVo Redé- 
pcor,liuraroshomés dp De 
.monio Ôí de ícu caciuciíq. E 
Sane Macchw diz quelho ap- 
prefentáiranr,&: que cia tam. 
bem ccgo:aííi que era cego, 
jmido.&íurdo.Não íc pode 
,appre(encac miferia,' & nc- 
celíidade á infinita miíeri- 
cordia, a que não focorra. 
Gomo-dckou o- demónio, 
"ialou o mudo , & maraui- 
Jhoufc a companhia dag©« 
te íimplcs que ali eftaua, ÔC 
que não tinha ódio,nem en 
ueja. Como oshoméseom 
a.graça.dc noflb Scuor pro- 
cedem per efte caminho,&: 
ftc cilas obras, logo detea 

fora 
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fora dellcs o demónio que 
os não deixa ver, talar, SC 
ouuir. Epcraícifto manife- 
ftar,fala,m logo, &r dão gra- 
ps aquém lhe fez tama- 
nho bem: & confeííàm íuas 
culpas , & trabalhão poc 
aproueitar com fuás pa- 
lauras : afsi ficam de todo 
faõs, pois o iam nos prin- 
cipaes fentidos do corpo,. 
& também naspotencias da 
ialma:qucas obras de Dcos 
íàtn perfeitas. No falar :õ 
<cjuc íc dcuCjfc moftra-a 
b.õa vontade : & no ver , p 
entendimento : &: no ou- 
uir, a memoria. Como vi- 
rão algús dos que ali clla- 
uam o milagre,ôc.quc não 
o podiam-- calumniar g de- 

iv 4       zia9 
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ziao entre fí, que cm Bcl- 
Zebut príncipe dos Demó- 
nios deitaua os Demónios. 
E outros tetandoo, pediam 
que lhes fizeíle algum mila- 
gre,& lhe dcílc algum final 
do Cco. Refpondeolhcnof- 
ío Rcdcmpcora ícus penía- 
mentos, &: não quis que ta> 
manha blasfémia íaillc fo- 
X9.} & pera mais os conuen- 
çcr.P.orqucnáo podia fazer 
Aquillo, fenão quem folie fa 
bedor cerco do que tem 05 
homes no coração: que não 
podcXcrfenáo Deos.E com 
rezões muito claras & crH- 
cazes lhes moftrou j não ler 
verdade o que cuidauão>&: 
dezião entre íi:& ícr aqucllc 
verdadeiro milagre, & não 

opo- 
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o poderem caluniar, nem 
aucr ncceflrdadct de dar ou- 
tro final do cco,pcra o con- 
firmar. Que fc fora pêra cõ- 
firmar o que dezia ( como 
fez Elias, quepedio que dc- 
ccírc fogo do ceo, & quei- 
malle o lacrificio) parecera 
que não era tam fora de pro 
poíito.Mas.qucfizeue ou- 
tro milagrc,pera confirmar 
o que tinha feico, era mui- 
to tora de toda -a rezao. Por 
quea qualquer que fizera,íe 
poderá pedir outro, & pro- 
ceder em infinito : St não fi- 
cara algúa certeza do que 
fe quiíera prouar com mila- 
gre, que tãto tepugna á ver- 
dade,que com elles (c mani 
fcíta>& proua:& mais como 

F y nof- 
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JHOíTO Rcdcmpcor .os fazia.' 
Dixelhc;nolJb.Rcdempcor 
qucrodo o reino em fi diui- 

•íb-ícdcftruiria,:& as cafas, 
& os moradores dcllasyhús 
cõ os outros (c deftruirião. 
Gonclufanv muito certa, &: 
ditta per a mefma verdade. 
'Porque .com;a diícordia.>, 
coufasunuiro grandes fe do- 
•írruem : &3 com a concor> 
dia as pequenas íeconfèr- 
uam , &r-accr.ecenram J Se 
Satanás cítaa.cmii mcímo 
diuiío , como poderá per- 
manecer o ícu reino ■ nem 
EcJzcbut como.podcrámã- 
dar, & os -outros demónios 
obedecer?Como dizeis lo- 
Jgo que .em Bclzebut deito 
•os demónios í Se em Bel- 

ze- i 
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izcbuc deito os demónios, 
os filhos ií vo(Ib poua>meus 
difcipulos, emique virtude 
os deitam ? E pois aíli me 
condenaes a mimy& a ellcs 
não podeis condenar,.clles 
ferão vollòs luizes.Sc hum 
Senhor poderoío & arma- 
do guarda U defende íuatca 
fa: tudo cftaa empaz, nem 
tom que arrecear. Mas íc 
vem outro mais, poderoío, 
comalhe a caía, 8: as armas 
cm que confiaua, Sc dc.Crri- 
bue. os deípojos que. tinha, 
como fazem os vencedo- 
res . Sc no>reino. do demó- 
nio por cfta comparação 
-íc pode dizer que iia paz, 
hcpola conformidade, que 
tépcrao mal, & por os ícus 

F6 "      ío- 
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fògcitos fe lhe entregarem 
por luas vontades; &r íc aju- 
darem.pera o mcfmo cftc- 
-fto.E por eílã conformida- 
de,^ por ferem muitos, po- 
dem muito neftc mundo. E 
cila tyrãnia.ncírà parte, he 
•mais firmc,quc a dos tyran- 
nos,que fogigam os corpos, 
ficandolhcas.vontadcs tam 
contrairás,ô£.a.tudo o que 
pretendem. E a/íi não pode 
aucr entre cllcs algúa ma- 
neira depaz,indaquc pare- 
ça de fora que a tem. E os 
meíinos ryrannosquc dizé, 
Tenham ódio com tanto 
que temam: por as mais das 
vezes lhe hc muito prejudi- 
cial, & os maram & deítruc. 
,A paz pera bem de todos de 

ucm 
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nem muito procurar os qu« 
gquernam, &. ganhar as võ- 
rades de feus íubdicos: por- 
que íem illò, não a pode a- 
ucr verdadeira: nem confer 
uarem, nem-auginentarem 
íeus cftados, que he o fim 
que deuem pretender ; te 
muito mais  que os mãos, 
pois fam tam dilferentes os 
fins., & tam diferentes os 
prémios. Donde claramen- 
te coníra,quanta neccífida- 
deremdc paz,& conformi- 
dade, os quecíiao debaixo 
»de bum gouerno jjufto, ou 
injufto , peia fc conferuar. 
íPclloqueBcizcbuc não auia 
deitar de hú corpo de hum 
homem os outros Demó- 
nios, contra Tua vontade, 

que 
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que camo imigos folgao ca- 
to de o. atormentar. Segue- 
íc cambem , que não podia 
feriftojíenãocom ouriopo 
der mayor.queodo Demo 
nio, que fomente he.o de 
Chriíto, Melíias, homcm&: 
D.cos. Diz notío.Saluador: 
Sc no dedo de Dcos deito 
os Demónios.: que.a feme- 
lhança das obras que fe fa- 
zem com as mãos, quanto 
aos homcs,a/E íc atrnbaem 
cambem a Dcos que as não 
ccm.Mas o ícu querer ^po- 
der iam, íuas mãos, que era 
mirante, obião. o queclle 
quer . E pera tam. pequena 
obra pera clle, comohc fa- 
zer hum milagre, abafta a 
mais pcqna parte da mão, 

que 
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que hc o dedo.E outras cou 
ias, pera que parece que hc 
neceflario t-mayor poder, 
cm mão esfonçada, &: cm 
braço alto , diz a Scriptura 
que as faz. E na Magnificar 
diz noíla Senhora, que fez 
húa coufa de grande poder 
,nofcu braço.Qj.ic não po- 
dia ícr mayor,quc fazeríe 
•homéjôi redemir os hom.es, 
& dcítruir o reino do De- 
mónio, do pcccado,da mor 
te,&: dos poderofos do mu- 
do, &í alcuãcar os humildes, 
& encher os qucdcícjauar» 
muito cila redençã, de iue- 
ítimaueis,& infinitos bcs.íie 
tãfacilmétc deito os Demo 
Hios, certo hc q hechegado 
pera vós o Reino de Dcos,o 

Rei- 
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Reino do Medias, o Reino 
da redenção do género hu- 
mano, & que ha de dcítruir 
o reino do Demónio. Que 
não hc por mim (como o 
DcmoniOj&ícus membros) 
hc contra mim,& não me 
pode ajudar. Quem não a- 
junra comigo pera o Ceo, 
trabalha de elpalhar,& dei- 
ta,? tudo pera o infcrno.Co- 
mo, o.Spiritu fujo em fi,Sc 
que.canto íiija as almas, fac 
do homem, vayfe por luga- 
res ícm.agoa pera cllc , cm 
que não acha poder fazer 
mal: que cila hc a íede que 
rem , alem da outra de an- 
dar ardendo íempre cm fo- 
go que tanto o atormenta. 
Pera clle, & os que tem íiia 

von- 
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Tontadc, achar donde pof- 
fam fazer mal,faõ leus flori- 
dos jardins, íuas cryftalinas 
fonces,&: asliias fccfoas ri- 
beiras. Pcllo concrairo pera 
os bõs, íaõ acharem donde 
poliam hV/cr bem.E aíli bul- 
cando o Demónio o tal dei 
canfo,& não o achando,do 
termina tornar buícar aca 
ia donde íaio : & achando 
.limpa, & fera.roliíteneia,to 
malctc fpiritus peores que 
cllc, & mora naquclla tnfte 
alma. Quanto deuc traba- 
lhar por alcançar a graça di 
uina,qucma:nãotem:&: de- 
pois de a alcançar, quanto 
deue temer ppdcla perder. 
Porque  com judo caftigo 
perdendoa, entra naquclla 

ai- 
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alma*não fomente òdeme- 
nio, que dejla.faio, mas ou- 
tros, fetc pcores...Eanda Ce 
poc eítc numero por outro 
muito mayor. Eas coufasôí 
obras derradeiras daquclle 
•malaucnturado 'homéjCor- 
naníc muito peores quer as 
primeiras. Ouuindo a noíTo 
Redcmptor húa molher fra 
ca por natureza j& multo 
esforçada com fua graça, 
c Ocra a falia openião & pec- 
ucrfa vontade daquelia gpn 
tCjVcndo.quam duiinamcn- 
te filaua, & prouaua o que 

•rfeziak.& que excedia muito 
feu.qnçcndimenro todo o 
louuor queppdjadar a ítia 
própria peilba : aleuancou 
a voz muito alto,c\:cõ gran- 

de 

j 



DaCorcfwa; 70 
de confiança difle: Bcaucp- 
Curado hc o ventre cm qitc 
andaftcs , &: os peitos que 
mamalres. Não íc atreuco, 
louualo, Icn.ío á IVIiíy que o 
parira: a que tãbcm não po- 
dia d.ir mayor louuor.quc 

, dizer que era lua Máy.E co- 
• jinjO mollier. deitou citas ben 
çóes,& cm tanto dcfpcfto 
dos que ali eftauam.Relpor- 
deolhe noílb Redentor, 
pngandolhe o louuou com 
outro , debaixo da claufula 
geral (porque nos louuores 
etípre ter muito relguardo, 
'qtic não danem a quem os 
da, ou a quê íc dão).&.diiic: 
Antes Iam bcmaucitncados 
os que ouucma pnlaura de 
Deos,&: a.guardáo. Não íe 



La terceira Dominga 

podia encarecer mais cila 
bemaucnturãça de DuuirK 
guardar a palaura de Deos, 
cjue comefta comparação, 
que o mcfmo Verbo diuino 
fez, em que dá mais louuor 
:ios que a oiuicm &c recebe 
cm ília alma, que a ília mãy, 
que o recebeo cm feu ven- 
tre . No modo, & eftcíbo de 
receber cm fpiritu, ou cm 
carnc,faz diftdrença, fazen 
do ambas cftas coufas cama 
nhos ctteftos. E afsi a que o 
recebeo cm carne, não o 
podia fazer, fem o ter rece 
bido tam diuinamente no 
ípiritu. Por donde a cila a- 
cima de todos competiam 
n-uis cftes louuorcs. Pelo 
que, o  ouuir & guardat.a 

pa- 
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palaura de Dcos, hc o mor 
lóuuor &' bemauenturança 
que pode fcr. E nifto Ic ma- 

nifefta muico eftar a al- 
.ma em eraça,&cami- 

nhar pera a glo- 
ria eterna. 

U 



Mvditaçax) fobre-o tan 
<tico da Magnificai. 

Ugnifictttanm* 
meaD&minú.Et 

\ exultaw.t {}>HS 

meus in Dcofa- 
! lutari meo. &c. 

Com muica razão le conti- 
nuou eftc ciiuino Cântico, 
qdiue noíVa Senhora, após 
o que difle fanóta Eliíãbeth. 
Donde ruc-vco, vir a mim a 
mãy de meu Scnhor.o qual 
hc próprio Scnatural ienhor 
de tudo o que ha no ceo, K 
na terra. Comede louuor, 
& aos mais que foi dizendo, 
acudio a glorioía Virgem 
com dar os louuores ao mel 

mo 

1 
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mo Senhor Dcos, a Cs i ptfc 
tornarem as graças á fonte 
donde vem, como por não 
parecer que tomaua algíía 
pera íí, não a referindo aa- 
quclla íiímrha bondade,dõ- 
dclhe vco. E inda que não 
fora fcnãopolo que lhe ti- 
nha dito faneca Elilabcth^be 
tinha por que lhe dar gra-t 
ças. Mas não íc contenta íc 
não com aerefeentar inda 
muitas mais coufas,& as nu 
yores que podiam fcr^O* 
agradecidos (quanto mais a 
Hiais agradecida de todos) 
Jiunca íc íatisfazem de coii 
tar as couías de fua- obriga- 
ção, & de dar por cilas gra* 

ts Se loúuores: hísi cíhilãn- 
ÍSima alma, chea de grcv 



Sobre t> Cântico 

ça do Spiritu fan£to,& o fca 
ventre do verbo, diurno en- 
carnado, engrandece o Se- 
nhor, &cõ dizer dellccou- 
ias grandifsimas, & o leu ípi 
ritu.exulta &: ie alegra mui- 
to cm Deos, por o leu reme 
dio Scfaluação vniucríal: ô£ 
porque pos:os olhos,8c ap- 
proua a humildade & baixe 
za de lua eferaua. Dillcr* 
landa EIilabcth,qera mãy 
do Senhor : cila humilhafe 
ao mais baixo de lua efera- 
ua. JPcratam alto edifício, 
como era (cr mãy.dc Deos, 
era neceflario alicccc tam 
fundo, &: cam firme. E afsi 
refpódcbcm (a dizcrcnlhc 
que era mãy do Senhor) d'* 
zçndo,qucolhouabaixçz* 

d»i 



Da Magnificai.       " 7 J 
da fuacícraua. Não poda 
ícr m ayor grandeza do Se- 
nhor Dcos, que a que fe ti- 
nha por fua clçraua, fazclla, 
fua máy. E temperou bem. 
noíla Senhora o Jouuor de 
mãy có a humildade & bái* 
Xezade efcraua:&ter hollb 
Senhor Deos a iílorcfpcíto: 
donde a cllc ficaua todo o 
louuor. Porque o que mora 
no mais alço (como diz Da 
ind) fauoccec,& approua as 
coulas humildes no eco ô£ 
na terra.L-.fta hc a condição 
dos grandes, &r pelo que fa- 
zem, niílolc julga fua gran- 
deza. Pois que mayor gran- 
dcza,que fazer Deos nollb 
Senhor húa pura creacura, 
8c que tanto Ce humilhaua 

G        dian- 



Sobre o Cântico 
diante delíc, íua máy ? Pcfc* 
que todos os que foram & 
ham de (cr,dirão q fou bem 
auenturada : porque efta Ivc 
a-wayor bemauenturança 
a que po«ha chegar. E pelo 
filho & Rcdempcor que de 
mim ha de naleer ferão bc- 
auenturadas as gerações, q 
cm íua lce,lpera!iça,&: me- 
recimentos lc (perauão lal- 
uar: &: as que delpois de íua 
vinda o feguirem com fce, 
charidade.&obras.Afsiquc 
todas as gerações có gran- 
de cauta & obrigação dirão 
qucíoubcinaucrurada: por 
que me tez coulas grandes 
o que he poderoío, que po- 
de tazer tudo o que quer: 5£ 
o leu nome hcían.fto,pu,roy 

•        de 
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Da- Magnificai. '■ 74 
de to da perfeição. E-atsi os- 
Anjos cantão no eco, San- 
cho, Santto, Saneio, corat» 
mais que lerue a tal nome, 
& a quem hc próprio fie na- 
tural toda perfeição & pura 
2a: fie via de lua miiericor- 
diacõ todos os homes que 
o temem reucrencialmctc, 
& temem orícndclo mais q 
todas as coufas. Fez cm leu 
bcaço húa coufa de grande 
poder:rede mio o género 
humano no braço de feu fi- 
lho feito home, que na fra- 
queza da carne, fie com o q- 
Hella padeceo, acabou eftá 
obra de-mayor poder ,quc 
nem os anjos a podiam ima 
ginar. Dclprezou fie aborre- 
ceo osíobcrbosdctodoícu 

Gi co- 



Sobre o Cântico 
coração. Pola íbbqrba dei- 
tou o maisalro anjo docco, 
no mais baixo do inferno: 
&pola humildade liibio aci 
ma dos anjos a que íc tinha 
por mais baixa efcraua.Vir- 
gem gloriofa & madre de 
Deos! Ce afsi aborrece os lo- 
berbos,& leuanta os humil- 
des, ajudamos a decer pela 
efeada da humildade: pois 
hc o mais:breuc,filmais íc- 
guro caminho q.pode auec 
perair aclle.&lhcaprazcr. 
Dcpos& derribou os pode- 
roíos do allenco ÒC delcan- 
fo, q cuidauão, que tinhão. 
Derribuu o anjo   mao do 
cco,&: do fenhorio que ti- 
nha lobre os homes, &r íb- 
bre os que eftauam no lim- 

bo. 



baMagnificat.       7f 
bo. Derriba ospodcrolos ií 
tyrannos do mundo,q viam 
Jii.il de leu poder,ôí nellç lê 
•glorião, He tamanho cftc 
poder de notlò Rcdéptor, 
que aos que o comm.unica 
com lua graça dizem, que 
tudo podem ncllc que os c5 
forta &; esforça. E alcuan- 
tou os humildes, a nature- 
za humana á diuina cm hú 
fuppoíto de leu filho noflo 
Redcmptor: Si a baixeza de 
cícraua á alteza de. máy :&: 
os thomes filhos de ira, afe- 
re por graça filhos de Dcos. 
Os q tinham fome encheo 
de bés: & aos ricos deixou 
fem coufa.;algua. Os que 
goftam do mantimento ipi 
ritual da graça, cites tem 

G j        dcIU 



Sobre o Cântico 
delia cada vez mais fome 
com muito contentamen- 
to,&-osenche de todos os 
fcés ípirirtiais, de-cjue-tam- 
bém rclulram todos os ou- 
tros bés. E aos ricos da.r cou 
ias do mundo, porque la© 
■vás & caducas, não ilic ap- 
proucitam, &£. ficam fem ci- 
las . Ordenou que tomallfe 
feu filho carne humana da 
'geração do pouo de Iíraél, 
verdadeiro líracl, que leri- 
do homo via a Deo-s, a que 
eftaua vnido, miniítro que 
.auiade obrar aredempção 
humana : lembrando Ic de 
-íua miíericordia, qem co- 
par açáo dc.todas as q atee 
entameinha vfado, fendo 
cm cllc hiía mcíma milcri- 

cor 



ia Magnificai. 7 G 
:cordia,pola*ncrrirnauelgrS 
dfiza da obra de rcdcpç^o, 
podia parecer que.fc lem- 
braria doutra noua railèri- 

■ cordia>& da que tinha pro- 
metido : afsi como a rcuc- 
loua noflos padres,&a, 
Abraham,que o Mexias 

defeenderia delle, 
& reinaria pera 

iempre* . 
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Meditação ou colloquio 
fobre a glorioja fefla 

da Jjfut/ipçao de nojja 
Senhora. 

BEMAVEN- 
turado caftcl- 
lo,cm que cn- 
traoSaluador 
do mundo, fi- 

lho cocccrno do altiífimo, 
-4?rahipotcpciflimo,& miíeri 
cordiofiílimo Dcos noílb íc 
nhor! &: pera o remir & li- 
berrar do catiuciro cm que 
cfrá: & feito homem, & co- 
mo hum dos condenados, 
defeendo dasgloriofas,feli 
ecs, & grandes regiões do 
eco (cm cuja comparação 

todo 



Sobrea^tJJumpfâa. 77 ■ 
todo o vniucríò.mundo fç 
pode chamai- caírello)■en- 
tra ncllc. Quam armado ôf 
fbrtiíícado cfliucilc pera o 
não receber, & íiibjcíro ao 
tyrãuo forte q o polliiia,co- 
mo o mcímo filho dç Dcoí 
diz ao leu pouo mais cíco- 
lhido, que lhe cinham ódio, 
& a feu Padre: & o q Çe fez 
por amor delle aos innocc- 
res, òc a ellc mcímo cm lua 
paixão Si morte,bem o mo- 
ftra. A tudo iftq parece cer- 
rar os olhos o Rcdcmptor 
do, mundo, por o immenfo 
amor que tinha aos homes, 
& piedade de luapcrdiç.ôOj. 
& de não gozarem da glo- 
ria pera que forão criados. 
Pois que mayor bemauen- 

G j        turan- 



Sobre a[jfio»j>f ao 
«urança pode{crpera'hittn 
caftcllo.ou lugar, &r mora- 
dores dcllc,quc vir a ellc hú 
Senhor-tam íòbcr-ano.tam 
riquifllrrio,5; tammiícricor 
dioío pcra lhe fazer rama- 
tíkas mercês? Não íe conte- 
rá com as fazer geralmen- 
te a quem fe dilpoem * &: as 
quer receber,mas inda buf. 
ca particularmente a quem 
as-faça.&aÍMfoi aqucllcca- 
fceilo, dõde-Martha emfua 
caía o agafalhou. 
0'bemauenturada Maré ira 
(aJcm da rezão geral qeítá 
die.i ■) pois particularmente 
cfte glofiolilíimo-Sílibeia- 
liilimo Senhor vem a vofla 
c v!ã,ík:nc!lao agaíalhais,&; 
COíSí tanra íolicicud & dili- 

gen 



tle-.nojpt Sciúora.' 78 
gencia apercebeis o que líc 
neccllario peia leu ícruiço! 

■fii não vos conccncais com 
oqucfazcis,quc-he oó mui- 
ta rézão{porquc nem os an- 
jos do eco felacisfazem-dc 
como o lerucm^ queriam 
in d a mais forças, íe elle fo-í- 
fè-l'cruido,pcia õ milhOrpo 
iderem, fazer) mas indaquei 
xaifuos ao mcímo Senhor 
de-voilii irmaá-vos-deixa* 
íòo cm feuferuiço. Não ve- 
des o.feruiço que faz Maria 
vollã itmflã aoSenhor.afsé- 
tada aos léus pees,euuindo 
luas palauras & doerrma, re 
cebendoa com ranço amor 
&.(uauidade cm lua alma? 
aosqifto fazem, parece que 
elle louua mah.A' ha pcrj>é 

C 6      auen- 



Sobre a vtffumpção 
auentutados, Agora pcra o ' 
ícruiço exterior vos baftais, 
nem ic pode cllc fazer com 
ramo calor &fcruor,quc fc 
não finta muito dentro na 
alma.Vollàirrnaá cm outro 
banqiictc ja o ferino com 
tantas lagrimas de ardente 
amor, contrição, & dor de 
fcuspeecados.quc eó cilas ' 
lhe lauou os pees, &: as nor 
doas, & manchas grandes 
dcíuaalma: alimpouos cõ 
feus fermofos cabelos (de q 
cm outro muito difterente 
tepo tanto Ce prezaria ) bei- 
jandoos muitas vezes, por 
as grandes mercês que ien- 
tia cm íiia alma,&pcra a v- 
nir toda có íèu íu.mmo bc> 
& gozar daquclla adaiira- 

ucl . 
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áe nojfa Senhor». J9 
ucl recóciliaçâo, pa'z,& có- 
primcnco de rodos feus dc- 
lcjos que ali achaua: vngin- 
doos com vnguencos pre- 
cioíos&chciroiòs,pera aisi 
comedes de fora ocos de 
dcncroda-íuaalma não lhe 
ficar coufa.por fazer,cm x- 
.gradecimenco das mercês 
recebidas,conheciméco de 
íi meíma,& do que merecia 
Senhor de tamanha grande 
za,& bondade, ôcmiloricoc 
dia. 
O bemauencurada Maria, 
qde codas as.maneiras adi 
recebeis o Senhor que vos 
vembufcar.ô: vós cambem 
buteais! bem batia pêra Ter- 
des bemauencurada,ver co 
mo cilc vos defcnde,& afcó 

de 



Sobre ítiAjfimpfèlo 
àc fcmprcpor vollà parte. 
Quãto vos rirou de mayor 
perdição, tanto engrande- 
ce mais cm vos lua miieíi- 
cordia,&vos fauorece có 
m.iyorcs mef-ces, arec vos 
apparccer primeiro, ôídar 
A dcícjada nona de íua glo- 
lioía rcíurreição. Não vos 
oceupais & deícquictais em 
muitas coufasj porque toda 
citais ja rcfoiuidá em huá 
iò,q tico neccílario, amar 
com codas voílàs forças có* 
tinuadamenre o vollò efpo- 
íò& fummo benv& pera vir 
a dia, & comprir com eira 
íe ordenão todas as outras. 
Boa parte cfcolhcítcs. não 
fe vos tirará nefta vida,S£ 
gozareis íempre delia com 

funv 



iiinoffi Senhora. ''     8o 
fumma alegria U gloria P& 
vida eterna: 
O Virgem glorioía madrfc 
de Dcos.íobre rodas as pu- 
ras creaturas mais bemaiic- 
turadalem memoria da vo-f 
fafcliciflimaaílumpçãoaos 
ecos fc rcprcíenca a enrra- 
dade voílbdiuino-filho cm 
hum caftclIo.>fic Como (07 
recebido,^ temido de duas 
ianftas irmaás, Marcha-,-Ô£ 
Maria:peracomparando o 
que cilas fizeram, que ranço 
leieftima.&dc qlicou eira 
m-omoria,(c vejaquãoo (cai 
comparação rby mayor,^ 
demayor cftima-o ícruioo 
que vos lizcllcs-a cito voíi'-) 
filho &L fenhor, &: digno de? 
Olayor remuneração :& de 

ler» 



Sobre a^Affitmpfão 
fcrdes recebida &: exalçada 
no eco fobre todos os cho- 
cos dos anjos,com a mayor 
.gloria,que nellc íe goza dei 
pois de vollo rilho. Vir ellc 
ao rhundo por íua infinita 
ch.iiidade & amor dos ho- 
més, muito ajudou o íuauc 
cheiro de voílá humildade, 
CJUC chegou la ao icu trono 
Real,onde cila alíentado: 
tãbem cftar preparado pcl- 
Jp.Spiritu iancto de vpífo 
corpo & alma digno habica- 
culo pera fer rcccbido.E aíli 
dcfpois que difleftcsao an- 
jo,eisaqui aefcraua do Se- 
nhor,façafe cm mim todo 
o que for feruidojíègundo 
o que dizeis, & tomou car- 
ne, & le fez home cm vollo 

yen- 
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denojfa Senhora.        8r 
ventre virginal, defre tem- 
po atec fpirar na Cruz,&£ 
dcípois de fua morte atec 

-vos leuar peia (i, que ícrui- 
ços aíli exteriores como in- 
teriores lhe fizclrcs: que tra 
bailios Sc tormentos pade- 
ceftes por amor dellc : Sc 
por acharidade &: amorcõ 
que o amaucis,& graça que 
tínheisíe hão de julgar as o 
bras que fazíeis, & o mere- 
cimento delias, &: ncftu c'..i 
ridade &C graça fazíeis tanta 
venrajcmlcm comparação 
a todos os q leruirão a cílc 
Senhor noílò,& vollo filho: 
laque o juízo humano não 
bafta peca as ponderar, & 
declarar particularmente, 
por cila coníidcração dif- 

corren 



Sobre a ,4/fnmpçáo 
correndo per coda a vida 
dcnoílòicnhor & Redcm- 
pcor poderão lembrar, & 
ícv eítimadas, & engrande- 

■ cidasíegundo nollas torças 
como merecem :.& fe po- 
de julgar o galardão & pre- 
mio que por cilas rcccbcii 
aili na terra como noccq* 
quando voflb glorio Co fií ai 
tillimo filho com coda a cor 
te cclcítial vos vicílc rece- 
ber, & vos allcncaííc no ícu 
riquiflimo throno áíuamão 
direita lobrc rodos os cho- 
ros dos anjos, gozando dos 
mayorcs bés.q dcfpois dcllo 
naqucllc glorioíb & perpe- 
tuo regnofe gozam. 
O Rainha & imperatriz nof 
ía.,&dc.todo criado que ha 

no 



de rtojfi Senhora.       Si 
no ceo&rnaterrajacohfô- 
guis & alcançais cm vollb 
corpo-Sr alma a perfeição 
& cõprimcnco de volla glb 
•ria, & bemauoncuraÕÇàj Ia 
o altillimo Ocos íenhor iscff 
fo,Padre ctcrno,ja o (eu glo 
rioliliimo rilho & voflb,ja o 
■fandliflimo Spiricu , coda a 
fanftiflima Trindade (e fa- 
zê prertes, falando ao nolYo 
•modo,pêra vos receber, a- 
'^ílhlhaTi&rcmuiicr.a.Nao 
•podcnoílb juizo julgar, a!- 
cançar-,& declarar  como 
'ifh> leria i nem o que íàirw. 
de poder, fáb;cr',& bondade 
infinita, & que remuuérii 
mais do que (c mcréíce i 8£ 
dondcdelcobrc ■& mar.ife- 
fta codas iiias grádczas,qi» 

cora 



st Sobre-ajffimpçi* 
comuoíco auia de vlar. Por 
que como filha, como ípo- 
ia, como mãy de (eu filho 
tam amada: &ellc como a 
liia mãy não ha honras nem 
perfeições de gloria, que íc 
lhe não dcuam comunicar. 
O uc honra íc dpuc á digni- 
dade de mãy de Dcosí que 
cx.ikação! luntamétc corri 
ilto a tam prorunda humil- 
dade! Que amores & fauo- 
res íâctos a tamanho amor 

.& dcuação tam íànfta! Go- 
zem os Ipiritus angclicos,8£ 
todas as almas íanótas deíla 
totla gloria,quc com tanta 
alegria, cm tanta ordem, 
cõ tamanho triúpho,(cguin 
cio & acompanhando o,Rei 
da gloria voílò filho, vos 

vem 



de no/Ja Senhora.        85 
vem receber: fie vos louqcm 
fc engrandecão como faze. 
Também nos como pobres 
& defterrados, cõ fandade, 
íiilpiros, lagrimas, &: ora- 
ções vos feguiremos,^tra- 
balharemos alcançar algií 
conhecimento deita tama- 
nha feita: & pêra podermos 
íentir cm noilas almas agra 
de gloria q nella recebeis. 
E nella não nosdcuc faltar 
voíla graça, & alc.íçardcla 
peranos de vollò filho,pera 
com ella&fcus merecimea 
tos nos podermos íiiítétar, 

atec irmos gozar a ver- 
dadeira gloria fie 

vida perpe- 
cua. 
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Meditação febre a con 
iierfao de Janela Àda* 

■ria M&vdaiena. 
Infinita bon- 
dade , meu 
Deos&me-n 

1 Rcdcmpcor-' 
_J.dc cuja tttM 

íczanão íòmenceíae razer 
bem aos jtiftos, mas cambe, 
aos peccadores, caíligau- 
dooSjiV perdoando aos que 
de verdade lc comicrtem. 
Se algiia coula deitas vos 
faicára,não íora a voilii (uni 
ma eV.pcrfeira bondade: de 
maneira .que deita, meíma 
fouce nafee ajuítiça, & mi* 
ierieordia,as quais parece 

que 



de S. Marrd Madalena. 8 4 
que repugnão bua a outra: 
o que não hc: antes Sc aju- 
dão muito, como diz Da- 
niel. A milèricordia & a ju- 
íl i ç a í e •• aj u n tárairv, S£ v ni« 
um, Porque auendo miíeri 
cordia, pera quem delia íc 
epiot ;iproueitar,?&vos por 
vosmeímo a quereis cõmu 
nicar ijuílifica mais a julti-. 
ç.i,&: a engrandece muito, 
donde verndizede cõ mui- 
ta re?ão,que vfardes de mi- 
ícricordia cm remedeac 
pecc:idores,he íbbrc todas 
voiias obras.Elcilto não to- 
ra, que jufios podereis terí 
Jici u;fta laníhi Maria Ma- 
gdaiena de citado de tama- 
nha peccadora poderá vir 
ao de carnaúba.perfeição. 

E 
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Sabre a conueríao 
Equanto mais luaindifpo» 
tição rcpugnaua a iAo po- 
der ler, mais l~e conhece a 
cxcellcncia de quemnclla 
tez cal obra, &c a trouxe a li 
&: recolheo com tantos fa- 
uores, ja conuertida com. 
tamanha dor &: arrependi- 
mento de leus peccados, ÒC 
com tamanho amor áquel- 
1c Serio r,-de quem clpcraua 
o remédio dclles, & outras 
muito grandes mercês lè- 
gundo lua grandeza., & o, 
que dellc conhecia , pois 
lhe pedia perdão de pecca- 
dos. 
Teria ouuido crta pecca- 

dora, conhecida cm toda a 
cidade, &dcípois de tedos 
por tam iantta,o que dezião 

os 
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de S.Maria Magdale.    '8f 
os que queriam caliimniar 
noílò Rcdcmptor. Eflc re- 
cebe os pcccadorcs, & co- 
me cõ cllcs: luo que os Pha 
rifeus deziam cm leu vicupe 
rio.julgaellaitendoja o en- 
tendimento alumiado, por 
grade feu louuor, como hc: 
&: deita tam real condição 
do Senhor fe queria apro- 
ucicar, não pera comer cõ 
cllc.ícnáo; perá lançada aos 
Teus pecs,-com grandes fi- 
naes de arrependimento Sc 
d'amor fe ihc òtt'ereccr,Rr a 
recolher peia fi. Delcjaua 
oftcrcceríc  cfta  occaíião, 
pera de vagar reprefentar 
ao Senhor a grande dor &: 
arrependimento que tinha 
defeuspeccados,&:o amor 

H       &: 



Sobre a comerfho 
& confiança com que o buf-' 
caua:'& pera fer pública ília 
conuerlaõ, pois a luadilib- 
lução fora tam publica. E 
ofrcreccndolc occafião,Ca- 
bendo que no Ho Redcptor 
comia cm caía de hum Pha 
riícu, o veo buícar, ícm re- 
cear couíã algua,com gr-an 
de l:cruor de amor: O' qual 
faz, a quem o tem, chegar 
com grande cõfiança aícu 
amado,cerrando os olhos 
a íuas" próprias culpas pura 
cílcerrcéto. E não rcccaiu 
doa grandeza de ília mage 
ftade, íc vay lançar aos icws 
pees pera lhe pedir miíeri- 
cordia,& juftlça, que logo 
começa fazer de íi, &C das 
coulas que cinham ajudado 

afua 
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dcS,M.triíiMagdJ/e.     $g 
a lua perdição rderribando 
íc cõ o rôíro em terra,-der- 
ramando infinitas lagrimas 
deicus olhos, beijando mui 
tas vezes os pees ao Senhor: 
&lauandoos com-as -lagri- 
mas, aiimpandoos comos 
cabcllos.ôí vntandoos com 
vnguêtos muito cheiroíos. 
De rodas eiras couías,quc 
ierião ajuda» pera os pecca- 
dos,raz lacrificio dejuíliça, 
mudandoas em lèruiço de 
noílò Rcdcmpcor.'Quam 
neceiíario lhe leria tempe- 
rar cila grande dor, temor, 
& confufam dos peccados, 
com acfpcr-ançadamiícri. 
cordia: Sc aí.w ogrãdc amor 
com que razia eftas obras, 
&grande demência do Sc- 

Hi        nhor 



Sobre * eonuerfao 
■ nhor aqas offececia,& co- 
mo as recebia lha prome- 
tiam : & procedia naquellc 
amorofo obíequio,q tinha 
jacõucrtido em fi todos os 
outros arredios, & lembran- 
ças. Somente o amor a mo, 
uia, ardendotanto em fua 
alma, que de nenhúacoufa 
fazia conta jfenão das com 
q exteriormente opodclle 
também moftrar. 
Não lhe lembráua.quc afsi 
como hc coufa importuna 
cm caía de triftcza&luto a 
mufica: afli o feria muito 
mais, lagrimas, gemidos, ÔC 
fuípiros cm cafa de banque- 
te &c alegria: nem que a po- 
diam deitar tora, & tratar 
muito mal. tudo lhe parece 

pou- 

i 
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pouco,pcra o que pretedia. 
Alem diilo entendia, quam 
fuaqe muíica hc pcra quem 
vinha remir & remedear 
peccadores, gcmidos,fuípi- 
ros, lagrimas,& grandes af- 
fcclos d'amor dos q Ce aíli 
cõucrtem. Quanto milhor 
faberião e(tas. iguarias, que 
cila peccadora ja tam mu- 
dada miniftraua a nollb Re 
demptor, ejue todas as que 
o Pharifeu ltíc podia dar,mi 
fturadas com efcandalo de 
clle rcceber,& fc deixar to- 
car daquclla peccadora, ja 
tameonuertida. Aos difei- 
pulps dixe nollb Rcdcptor, 
por a Samarirana, Spero ou 
cro comer q vós não fabeis. 
Que íaborofo lhe feria cite 

H3        da 



SobreaconitrrfiS 
à.\ Magdalcna., de ram.iníí- 
goc comicrfaõ,&pciifeição 
de lanftidadc. Deos & Rc- 
deptor noílb de cantas mi- 
fericordiás, como te■ deuc 
cancar ôílouuac pera leni.» 
pre! 
O Maria Mãgdalcna, que 

foy ifto cjaííi reuoluco vollb 
fpiritu,c<: llibícz deitar fina 
tam amargofos humores 
do fel de vollbs peccadosí 
que lume, que aili alumiou 
a.efcuridão delles? que fo- 
go, que a (li vos inflam ir, o u, 
£í tirou a grande frieza,du- 
reza, Síclquccimento em q 
viuicis de voila íaliiaeão í 
Tudo ifto faz o grade amor 
com que amais a efte volTo 
»raado3&:Redempcor:5£'bé 

fc 

i 
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fc pode julgar quámanho 
ellc kc, alentadas couíàs que 
agora fazeis, por o muito q 
vos perdoou: pois como cl- 
Jc.diz.A quem íc muito.pcr- 
doa.muico ama. Alem dillb 
mofrránoos grandes fauo- 
tes, & mercês que vos faz* 
acudir &rcípondcr. íerapre 
por vos: apparcccruos pri- 
meiro cm íua refurreiçáo: 
cm que cambem íc moftra, 
como vos pagáua o que pa- 
deceríeis,^ í éciricis cm. íua 
paixão, & morte. Lenamos 
a hum mõtc per a uiucr tan* 
tos annosem cõpanhia dos 
anjos. Viucr na carne, fora 
da carne, $c pureza, não hu- 
mana, ícnáo angclica,pu de 
ípiritu ja angélico. Que re- 

li 4       cri- 



Sobre a conuerfuó 
tribuircis ao Scnor por eftas 
coufas, alem de tantas ou- 
tras,que fe podiáo dizer cm 
voflb louuor, Sc feu ? Amai 
como fazeis. Efta hc a húa 
«oufa neceflaria: porq fem 
amor & charidade  não fc 
pode fazer coufa algúa,quc 
verdadeiramente íeja bóa, 
8C de merecimento diante 
de noflò Scnor. Efcolhcftcs 
a milhor parte,& nclla oceu 
pais a milhor parte de vofla 
aima ncftã vida (que hc da 
vontade) cm amar o noílb 
fummo bem:. não fc vos ti- 
rará,ncm a perdereis.cm ai 
gum tempo. O amor per fi 
abafta: cm amar fc alcança 
o proucito, &c premio do 
mcfmo araor:ôd mais fendo 

o 



de SMaria Magda. 89 
o amado de tanta fermofu- 
ra, bondade, & perfeição, 
Nollo Rcdemptor ama pê- 
ra o amarem, ffequer que o 
amem, porque fabc que cõ 
iíTo. íaõ bemauenturados os 
que o fazcm.Gozai deita bé 
aucntutan.ça, & ardei toda 
cm eftc diuio© amor: & in- 
da dcfpois dcíla vida o te- 
reis muito mais. perfeitamé 
te. Chamaruosha noílb Re 
dcmptor,Pomba minha de. 
tantas Íagrimas,& gemidos:' 
fermoià minha de tam alta 
contemplação: amiga mi- 
nha,& de aproucitar muito 
cm meufcruiço.Lcuaruos- 
ha pera u*, peia.gozardes 
dcíua vifta, gloria, &bem- 

H 5       auen. 
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QJfyfeditdçoes /obre a 
oração do. 'Pater. 

nofter. 
|EV DEO.S, 

-ij q fora de nós, 
$ íc não  quife- 

<*■ J reis icr noílb 
fei:5^Jipay>&,qvolo 
chamáramos a yós,.& nos 
íòccorreiamos.a.ví>s,como 
a noílb pay ! Porque cama? 
nha hc noila ignorância Si 
mifcria,q ajuda como.aue- 
inos de pedir, £o.y nec.eíla- 
rio que.nos Cjiíniaílcis: & J*. 
manha hc voíl.a íabedoriai 
8;, bondade,que .a tudo pro- 
ue.ftcs perrcéifilmamcncc, 
&,eom wmanha .vontfldo 

H 6        de 



Sobre a oraçaá 
âc nos fazer granaes bes, q 
não ahaôou tomar por meo 
pera iflo, dardefnos voflb 
vnigenitò^c confubftancial 
filho, mas-inda-porcllc nos 
cnfinardcs.cftá.ram efficaz 
oração, pera vos pedirmos 
tudo o que dcuemos defe- 
jar, & pera não nos poder- 
des ncgar.coufa algúa q vos 
pediílemos. •-. 
Não fc podia vfar de mayor 
arteficio, pera vfardes com 
nofco deivofla immenfa li- 
beralidade^ pera ajudar- 
des.noila.jgnorancia>& pou 
quidade. Muy difterente hc 
ido do,que viam os outros 
pais: porque não ha pay que 
defeubra a feu filho com» 
lhe polia pedir o que quiler, 
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&pctdão de codas as cuí» 
pas que concra clle teucr co 
metidas, demancica q lho 
não pofla negar; O que pai 
rece que dcucaíli fer-: porq* 
a facilidade do perdão da- 
ria occafião a errar :& fe fc 
concedcíle cudo-o que fepe 
diflc,muy aíinháfalcaria ao 
pay que aífi o concedcíle. 
Mas pera vos pay-noUo cc- 
leltial, fonte de coda bond;» 
de & riqueza, hc ifto muico > 
ditrerence: porque não que- 
reis que deixemos de errar, 
íenão principalmente por 
volfo amor : ÔC quanto nos 
mais perdoais,tanto mais 
nos prouocais a ellc: &: quã- 
to mais nos dais &í honrais, 
parece que canto mais rico 



Sobre a oração 
&bcinaucnturado fois: por 
que quem cm íi he fumma- 
mence .rico &: bemauencu. 
rado, que lhe falra,.fenão fa 
zçr ricos & bemauentura- 
dçs os que podem partici- 
par de fuás, riquezas ? 
Mas como ifto ha de ícrcõ 
liberdade de voila vócadc, 
& da voncade dos q as ham 
tic receber, não vos ficou fc 
não bulcar rodos cítcS;me- 
os,peramouer eftas vonta- 
des, & fazer que yos peção 
de maneira, que portais 8C 
dcuais fazer a voila, íegun- 
do voila infuuta bondade & 
íãbedoria,, 
O alteza das riquezas da.ía- 
bedoria& feiencia de meu 
Deos! quaminCQmprehéíi- 

ucis 
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tjeis faõ os voílbs juizos, 82 
quam mal íc podem rafto 
jar votfbs caminhos ! Não 
vos abadou meu Dcos fa- 
zerdes nos tam ricos, fenão 
pêra vos mais deucrraos,or 
denardes que voflb omni- 
pocenre filho tomaílc car- 
ne humana, cm que podefc 
íe padecer pobreza &:.de6. 
honras, pera nos mais enri- 
quecer &c honrar, & pera q 
viflemos, que não faõ as ri- 
quezasôd honras dcfte mun 
do as que fc ham de defejar 
&>procurar. 
líto foo abafláuapera de- 
fejarmos muiro ecruos pop 
pay,&£ ferinos irmãos do 
voflb vnigenico filho. Mas 
quernporaaos olhos cm ta- 

ma- 



Sobre a oração 
manha alteza, & fc cíque- 
ccrá de fua baixczaíNao fo- 
mos dignos de íet voílàs 
creaturas, por tam mal co- 
nhecermos o beneficio da 
crcação,& tam mal agrade- 
cermos as grandes mercês 
ejue nellc rccebcmos,& tam 
mal vfarmos dos inítrume- 
tos & potencias3aífi do cor- 
po como da alnra,& premi. 
nencia q nos deftes cm no* 
fazerdes a yofla imagem & 
femelhança, pêra vos amsr 
mps&.íêruirmos,& gozar- 
mos de vos fummo bem,8í 
cuidarmos q podemos ícr 
dignos de fer voílòs filhos. 
Não ibmos dignos de ler 
cícrauos,pois não fabemoí 
ícruir,(cnáo offender: & ic- 

rc- 
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remos dignos de fer filhos? 
Corrompemos a natureza 
& imagem que tínhamos,ÒC 
Comamos ao diabo por pay: 
& agora Deos meu tornar- 
noseis ater por filhos í Po- 
ítosem tamanha baixeza ôc 
deshonra, grande Lobcrba 
feria, cuidar que podíamos 
alcançar tamanha alteza ic 
honra:&atrcuiméto digno 
•de grandifsimo caftigo, no- 
mearmos ao altifsimo Deos 
por noííb pay. 
Mas como vos íois Deos de 
toda conlblação, & pay de 
milcricordias, focorreisnos 
nefta tamanha necelsidade 
com cila tamanha coníbla- 
çãojdc não fomente nos re- 
mirdes per vollo vnigenito 



Sobre a oração . 
filho, mas inda per cllc que 
Jic furoma verdade, &: não 
pede falrar, nos mãdar de- 
clarar que nos comais por 
íilhos J& quereis q vos cha- 
memos pay,& vos peçamos 
tudo o de que temos necef- 
íldade. 
Ora, pois recebemos fpiri- 
tu dcvoííòs tílhos per ado- 
pção, Sc fomos vollòs her- 
deiros, &cohcrdeiros com 
Chriíto: que nos pode fal- 
tar? baila íbmente pediruo- 
lo ,& com cite fpjritu que 
não hc de cemor ,fcnão dç 
amor, com grande reucren. 
cia &:acaramcnco,moii idos 
por cíles voilos prcççptos 
liuidaueis,&:diuina in,ftityi- 
,çam, nos íòccorrcrmos a 

vos 
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vos nollo Deos, & (ummo 
bcmvcomo .1 l>ay: & de afít 
voJo chamarmos, & procu- 
r.irmos (cr taes filhos, que 
não recebais arrõtaem no- 
lo chamar, pois nós rece- 
bemos tanta honra Sc mer- 
cê cm vos podermos cha- 
mar pay. 

"Pàj nofjo. 
NA O podia fer mi- 

lhor exórdio , nem 
pera mais mouer a 

beneuolencia, que come- 
çar VjlT NOSSO, que não 
iómence mouc a vos meu 
DE.O S, a quem auemos 
de pedir, fenão cambem a 
nós que auemos de pedir: 

& 

k. 



Sobre a oração 
& afsi vay ordenada toda 
cila ora ção,& pera nos cníi 
nar,o que principalmente 
auemos de procurar. 
Tay noffò. Bem podereis cn- 
■íinacnos que vos chamára- 
mos Dcos noflò,pa vos adô 
rar & venerar: ou Rcy nofc 
fo,pcra vos temer òí rcucrÊ 
ciar: ou Senhor noflb, pera 
vos feruir & agradar : mas 
•Pay noflò, hc pera principal- 
mente vos amar, & cõ gran 
de amor cõprir todas cftas 
outras obrigações, pois fois 
também Dcos, rcy,& ícnor 

■noílb: &c de todos cites títu- 
los, não quifeftcs q vos cha- 
mailemos fenao pelo que 
hc mais fauorauel pera nos, 
'&£]parecia não Ter de tan- 

ta 

À 
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ta honra pera vos:& porque 
videmos que pera nos hon- 
rardes,não temeis pordes a 
rifeo voíla honra. 
Que nação ha q tenha íeu 
Dcos cam chegado, que o 
polia ter por pay, & q quei- 
ra clle que lho chamc,& pe- 
ra o mais moucr a tudo o q 
lhe pcdiríMuito nos obriga 
quererdes nos obrigar tan- 
to,meu Dcos, &: dardes nos 
tal meo pera vos obrigar. 
Mas quem rcfpondcrá a ta 
manha obriga ção,ou pode- 
rá fer digno de fer filho de 
tal pay ? Infinito cm poder, 
faber, &c bondade,eterno, 
íumma perfeição de todas 
as perfeições. Debaixo das 
ricas vcftiduras & mereci- 

men- 



Sobre a oração. 
nici.tos de vollo muito. a. 
niado filho, que comvofco 
convmunica por natureza 
cm todas.cilas perfeições^ 
nos apprcfcntarcmos a vos 
meu Doos, & com o cheiro 
iuauiísimo delias, ilida que 
nos desconheçais na -.falia, 
nos . recebereis por filhos 
herdeiros de voflá-bençam, 
&aili debaixo deite enga- 
no vos poderemos chamar 
'Pay. 
Mas ííOjJJòj.afsicle boõs co- 
mo cie maos,(cndo vos fum 
mamence bom 3 como po- 
de (crí parece que tendes 
niíto os olhostam cegos cõ 
noílb amor, por voila mi- 
lericordia ,quc como qui- 
fermos íer voilbs filhos de- 

ftâ 
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fta mancira,& volo 'chamar 
mos, por mãos q foliemos, 
logo nos recebeis por filhos: 
& por eftar ifto canto cm 
nolla mão, cõ voíTa; graça, 
que íèmpre fe nos oftefecc, 
vos podemos chamar to- 
dos Tay nojjò. 
Pofto que também por ou- 
tras muitas ressoes volo po- 
demos chamar, inda que 
Tenhamos gaitado toda a. 
fubítencia que nos coube, 
aílída natureza, como da. 
graça:cõ tudo por ncnhúa 
volo-podemos chamar por 
tamcxcellentc mancira,nõ 
nos pode moucr tanto co- 
mo eira, a lermos os filhos 
que dciwmosj&r que nos tra 
temos como irmãos, & ir- 

mãos 



1 
Sobre a oração 

mãos dcChriftolESVnot 
ío bem & Rcdemptor.&pe 
ra imitarmos & ieguirmos 
íua vidajdo£trina,&exem- 
plo, &.affi.cm verdade vos 
podermos, dizer &. chamar 
T*y noffo. 

Qjie cjlais nos ecos. 

COm quanta dor cha- 
mará quem eftá cm a 

.terraja quem eftácm 
os ecos,quanto.mais a feu 
pay!.Dcos meu ! quanta Tau 
dade terá de íua pátria, de i 
íua natureza! quantas vezes 
dirá, O pátria no (la! pátria 
iegura! de longe te vemos, 
deite mar te íaudamos, de- 
ite vallc a ti foípiramos, & 

tra- 

^ 
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trabalhamos cõ lagrimas,íc 
cm algum tempo podere- 
mos ir a ti. O triftes&mi- 
íeraueis aqueles que viucm 
cm dcftcrro,'& carregados 
de trabalhos & mifcrias,an- 
dam caminhos muyperi- 
gofos, & té incerto o fimí 
O bemauenturados aque- 
les, que deixados todos os 
males, feguros de lua gloria 
que lhe não pode fakar.mc 
receram ja ir ápatria & rei- 
no de toda fermoíura, on- 
de poíliicm todos os bens 
de íeu íenhoriVpay fem rc- 
ceo de algilmal! Com quaa 
ta rezão iabédo ifto,vospe- 
dirá meu Deos & meu pay, 
& todo meu bem,quem eftá 
cm a cerra cm trabalho Sc 

l       pc 



' Sobi-c a oraçSo 
•ficrigo, que o lcueis per* 
vos, & lhe deixeis gozar de 
volla bemauenturada vifta, 
de volla gloria, &c de volfa 
felicidade ( que alíi deícu- 
berramenre íc communica 
cm os ccos)pcra vos mais 
amar , ÒC louuar perpecua- 
mence fem algum cftoruo. 
Se vos eftaisem os ecos bca 
tiricando os ípiritus angéli- 
cos, ô£ almas ían&as,crium~ 
phando &í remando glorio- 
lamcncc, &: regendo codo 
o vniuerlb, c\ la/c mos nós 
na cerra í Se da terra cemos 
oGorpo,emclIa pode citar 
& trabalhar.-mas a alma por 
que ha de eftar le não em Q 
eco com (cu pay,quc pêra 
la principalmsncc a criou 2 
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E fe coda não pode citar CM 
quanto dura a companhia 
do corpo,.ao menos cíteo 
com a principal.parte, &: a 
cftc fim ,enderccc rodas fu- 
ás couíâs,& a (Ti lc fará tam- 
bém,eco: porque onde vos 
citais por gloria,ou por gra 
ça,. não. pode ler í'cnão eco 
puri/Iitno, fcrmofifllmo,&: 
glorioíillimoi.&afli poderá 
cuidar Sc cr,cr.quc cfrá com, 
fcu.Dcos, & com ícu pay &c 
lenhor.em os ecos. 

Saricfificado feja o yofi» 
fo nome. 

s 
L 

E os ecos & a terra fá 5 
cheos de voiià gloria» 

lz       co- 



'Sobre a ora fão 
- como íc ha de ceifar na ter 
ra de faníttficar voifo no- 
me , a (Ti comofe faz cm o 
eco ?   Mas como:na terra 
não ha conhecimento de 
vos, meu Dcos,tam claro, 
nem amor iam accefomem 
forças tam nrmcs,não o fan 
órificarmos aflicomo ícfaz 
no ceo, não hc pêra clpan- 
tar : masinão o iãn£ti(icar- 
mos perpetuamente polo q 
vcmos&fcntimos de vos, 
hc muito;pcra culpar. 
Não fabemos & íentimos 

jiósjmcu.D.coSj-que o vollb 
nome hc de tiimmo,poder, 
& de fummamilcricordia, 
& que com fummo laber v- 
fais de ambas cftas perfei- 
ções': Não vemos nós na cri 

acão 
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açao o fummo poder, em 
criardes &: regerdes tama- 
nhas coufas.íNão vemos o 
íummo íaber empenardes 
tantas & tam duicrías cq.u? 
ías,& as pordes em rama? 
nha ordem & concerto, ícn 
do muitas entre fi tam con 
trairás, que fem cllc cm nc- 
nhúa maneira íc poderião 
íoftentar í Não vemos vofc 
ia, milèr icordíajôs bto-ndádc, 
cm criardes crcatura,aquc 
vos podefleis communicar, 
& todas as coufas deite tnu 
do que pera cila criallcs?pc 
ra a mais attracrdcs a vos, 
ôí ter inftrumétos com que 
vospodefle lcruir,8íam vi- 
cílc a gozar de vofla glo» 
riaí 

13        Não 



Sobr ta oração. 
Não vemos como no tem- 
po que vos chamaueis^Eu o 
Senhor)& queríeis moftrar 
voilb poder, como fanfrifi- 
caíres vollb nome no di!u- 
uio, & caftigovniucrfal de 
todo ò mundo?no caftigo 
deSodoma&Gomorrarno 
dc.P.haraoínode Ierufalc, 
& cm outrosque juftiífima- 
mence deites, & cm maraui 
lhas que fizeftes, pêra fem- 
pre fc*àuer de exalçar cwo£ 
ío nome? 
Mas inda no tempo de ml- 
fericordia,vemos muito ma 
yores marauilhas pera exal 
çar &C agradecer, porque as 
obras de voila milciicordia 
-fam de muito mayor admi- 
xação Sc eftima pera nós, 

que 

i 
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cjuc todas as outras, & i»®* 
to mais íiiauc fie o voílb no* 
mede £mmanuel(Deoscô 
nofco)que de (Eu o Senhor) 
pois temos tanta rezão de 
temer o cafligo, Si de defe- 
jar a miíericordia. 
Q^tam Íiiauc hc o nome de 
1-E-S V  Chrifto& filho de 
Deos! os que tcmncccflicU 
de de ícr remidos, que po- 
dem defejar íc não Rcdem- 
ptor?os que iam enfermos^ 
& ta enfermos, que não po- 
dem ícr bem curados fenão 
con o Tangue & merecimen 
tos ã Chrifto,aplica dos per 
clle a fuás chagas,q pode de 
fcjar,fenão cftc diuino medi 
co', cheo deftes falutifcros 
& íuauiflnnos vugueotosi 

*4 °* 
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Os que faõ defejoíòs de glo 
ria,que podédcícjar, (cnão 
participar da gloria do filho 
de Dcos? 
Mui derramado eflája meu 
Deos te meu Saluador cite 
vnguento preciofo de vof- 
fo nome:mas ay de nós,quc 
não íentimos o fuauiíTimo 
cheiro que dcllc fae, com 
que nos quereis curar filial 
uar» Rázeinolo fcaieirt fàzci- 
jios ir após vos, não nos dei 
xcis apartar de voflb exem, 
pio, dc.vofladoctrina,&dc 
voflb amor.: ôíafllcorrere- 
mos com.clle por todas as 
coufas, fan&ificando o vof- 
fo nome,&procurando que 
todos o conheçam & o fan- 
ôifiqucm/azédoíc íandtos, 

CO- 
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como vos fois íanfto : lou- 
uandouos&dandouos infi- 
nitas graças, por tam.infini 
tas. perfeições, como em 
vós mcu.Dcos & íiimmo bc 
ha, & por tam infinitas mer 
ecs como.nos. fazeis. & cen?. 
des feitas.. 
Quem vos poderá agrade- 
cer & feruir, quererdes de 
nós cfta honra.& gloria, a 
qual hc toda.nolla, pois íò- 
mos .v o lios filhos por volla 
infinita mifericordia >& afsi 
não deuemos iazer outra 
çoufa, íenão cDgrandcccr 
& ianótificar.o.vollo nome. 

Venha, o-yoffb 
reino. 

15     Qucm.i 
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VEM cftá debaixo 
dehúa tamerua ry- 

w- rãnia.como he 
a do diabo,do mundo,& díi 
carne, q pode defejar meu 
Deos & meu Scnor, & meu 
Rei, fenão que venha o voí- 
fo Reino > No qual ícruir- 
uos, hc reynar &: (er liurc: 
porque vos fazeis a. vonta- 
de dos que vos remem,quá- 
to mais dos que vos amam, 
& clles não querem lc-nã'o 
que fe faça a voílà vontade, 
que não pode deixar de (c 
cumprir cm-tudo, Sc afii fò 
faz tudo o que querem.. 
Não podeícr mayor libcr- 
dademe pode aucrRcy,por 
mais poderoíb &:rico q íeja, 
q-iíloaicãcc. Pclaquc,mcu 

Dcos, 

=a 

l 
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Dcos,venha o vofTo reino 
cm nós,pêra q vos Tiníamos 
cõ toda nofla vótadc&Tór* 
ças cita tamanha mercê. 
Mas Como pode ifto (cr,Tc 
quando vos queria alcuãtac 
por Rei, o não-cõíintiítcs,êfi 
vos aparraftes, &: dizíeis q o 
voílb reino não era deílc 
mudo^Sí por outra pane rd 
dalascoiíiãsdelle fc regem 
per voíla ordenãça , & áísfi 
hã de perfeucrar todo têpo. 
Ficalogo,qe(lé voflo reino 
hc fpintual& cí'graça,&não 
quereis q venha fenãona as 
almas, q pola liberdade que 
lhe deites, eítã excluídas da 
íujeiçam dcfrOurros reinos, 
fidefre hco que quereis que 
vos peçamos que venha. 

16        Por 
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Porque- fem . defejo & acei- 
tação denollàparte^não po > 
demos receber cita cama- - 
nha mcrcc.&: libcrdadc.-quc 
inda que.vos íejatam pró- 
prio fazer grandes mercês, 
não nolasquereis fazer fem i 
cllau&poraquiíe pode ver, , 
quanto mais liures feremos 
com as.mefmas mercês. 
E porque eftahc amayor q 
podcier^enha.ovoílb rei. 
no cnvmim,&cm todosos • 
que podem participar dcl- 
lc : liuray, o. entendimento 
da cegucira.cm.quc cftá, Sz 
a-vontade de amar coufas 
baixas, &: a memoria da fra i 
quczaquctcm,pcranos'cn- 
tregarmos todos a.vos &: a s 
v.oiio feruiço; & aísi.rcinay 

caiu 
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eni/nollas almas com todos 
os bcs, graças, &t virtudes q ! 

de vos procedem.1 Acccn- 
dcy tam grande lume & fo- 
go de amor ncllas, que co» 
nheçam quam bemauentu- • 
rado hc o vollò rcyno,& c5 » 
todos os dcícjos & forças o ' 
procure ,& vos peçaõ meu i 
Dcos &í meu todo podero- • 
íb 8c gloriofo rey, que vç»v 
nha o volto reino. ■ ^ 

Seja feita a Doffa yon^ 
tade aflina terra co* ■ 

monoceo. 
-EVD£0"S8cmcu:» 
Scnhor,&Scnhorv-'- 
*«iucríiil de coda*as,s 

couw- 
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coufas, que neceisidade há 
de vos pedirmos, que íèja 
feita voila vontade cm a ecr 
íaaísi como em o ccoiNáo 
íc regem o foi, & a lúa,& as 
efrrcllas, & os mouimencos 
dos ecos pervoílii ordena- 
ção vontade >. Não tem os 
elementos o lugar &: quali- 
dades que lhe vos deites í 
islão íc encerra o mar com 
o tcnnoqlhepoícftesíNão 
círá a terra ornada de moa 
tcs,ferras,valles5& campos,, 
cubertos de diucrfas amo- 
res, matos, cruas, flores, & . 
fruiros ■ prenhe de ricos me 
tais & pedras ? regada àc 
grandes rios & freleas ribei 
rásS: rontes, & chea de in- 
fiflifíls & diucríàs alimárias, 

aues, 
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aucs-; & pcxcs que vos cria.. 
ftes,c]uea afermofcntamSC- 
cnnobrcccm >& fobretudo 
tanto numero de creaturas 
racionais, cõpoítas de tara 
nobres almas & corpos, tá 
habiles pêra vos íeruirera • 
& fazerem voíla vontade, . 
aproueitandofe de todas Gr- 
ilas êouías que. te rege por 
voíla ordenança &: vonta- 
<le;Pois qucneccíluladc ha.; 
de vos pedirmos o que fc 
faz >. Mas fomente o home 
fenhor de iodas cilas cou- 
fas porgrande voíla miíeri- 
cordia, captiuo de fua pec» 
ucrtida vótade não guarda » 
cfta ordem & voíla võtadej 
Eor donde, meu Dcos, nc* • 
lia vontade.-de que depen» 

demv 



Sobre a oração'-') 
déVmqitas coufas, que eftá. 
tá pofta na terra,.& ja quaíi 
feita terra, feja.feita voíla , 
võtadc aífi cpmp em.p eco. 
Nem hc peta cfpantar,quc- 
rerdes vos ifto env noílàs 
almas, pois fam fpirirus & 
criados per vos. meu cria- 
dpr,& pera o ceo: habilida- 
de rem peracom vollágra 
ça.fazerem na terra (quan- 
to íbfrc a cópanhia de.cor- 
po terrcírre & mortal) cou- 
ías femelhantes ás que faze . 
«peco. . 
E.pera ifto meu Dcos & fe-- 
nhor, feja feita em nos vof. 
fa .vontade, que enderece, , 
alumie, & esforce noílás al- 
ijas, & as accenda com ca-: 
manlip vollp amor, c]guar- 

dar»-. 

i 
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dando v o lios mandamen- 
tos, íeguindo voílbs conte- 
lhos& exemplo; nunca ccf- 
ícnvde vos amar, louuai\& 
fazervoJla-vontade; &'pe- 
dir, que feja feica alli-cqmo- 
íc t'.u no eco.. E fazeyquc 
abertas as janelas dos olhos 
d'almapcraakrutalemcc- 
lcítial,vo,s façamos fempre 
cftaoração.S: conheçamos 
com a confideração do que 
íe faz naquclla glôrioU ci- 
dade: o: com cfta compa- 
ração,quanta obrigação te- 
mos de nos entregar todos 
a vos, & com grandes deíe- 
jos U forças vos.pedir &,pro 
curar, que cm, tudo ££ por 
tudo feja feita voila vonta- 
de , venha o voílo reino, fy- 

L 
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ja fan&ificado o voflb ncr- 
mc afsi como cm o eco. 

O pão noffo fobrefub* 
■ Jlancialdécada dia. 

nos dai oje. 
í^\ Vc ha mais que pe- 
w dir,mcu Deosôcto- 

~^*. do meu bem, q pe- 
dimos que fcjã feita vofla 
vòncadc.venha o voílo rci- 
no,-& fe fan&ifiquco vollb 
nome? Não cftá emifto to- 
do nollb bc mito da no/Ta bc 
auencurança; &- coda noíla 
gloria? Que mais vos pode. 
mos pedir? Goufa noíía al- 
gúaparticular ha^uepofíá 
lembrar & mifturaríc com 

cilas, 

i 
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cftas,quc por fere de voítft 
honra-, íãm mais próprias 
noílasque tudo o mais qlc 
pode dclòjar; Mas vos meu 
Dcosjfumma bõdadc&: fu- 
ma fabedoria, nos enfinais^ 
q ale defbs vos peçamos, q 
o pão no fio fobrclublUcial 
de cada dia nos deis oje. 
Ouepáo he cftc íobrefub- 
ftácial i fc he fobre codas as 
i'ubítancias,&:íbbrc a íubftá 
cia da ahna.mars nobre,ma 
is puro,mais fimplcz, & que 
a alma deua pedir & dclc- 
jar,& com clle fc polTa íofté 
tar & fartar &: ter todo cura 
priméto à feus defejosí Não 
pode fer cftc páo ícnão-vos 
meu Dcos:porqa capacida 
de que deites ás almas, não 



Sobre a oração. 
Ce, enche íenào comvofco: 
nc a derradeira & mais per- 
feita fubítancia q ha.fobrc 
todas as íubftan.cias pode 
ler fenãovos.. 
Aisiquc efte hc o pão que 
quereis que vos peçamos: 
dainolo,poisafli nolo ofe- 
receis, & nos cníínaes que 
volo peçamos.Porque com 
clle nos dais todos os bés, ô£ 
em ncnhua.pu.cracoufapo 
deis raoílrar mais voílà libe 
ralidade : & não ha mais q 
pedir, ncmquc.defcjar. E 
fazerdes cite tamineftima- 
ucl mantimenco, tam co- 
mum & de cada dia,& pêra 
nos reftaurarfií remediar o 
que cada dia perdemos.-quc 
pode acabar nunca de volo 

agra. 

j. 
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'agradecer ? Nem ha enten- 
dimentos angélicos que "ti 
poliam imaginar: mas vos 
meu Deos venceis &'fóbrc- 
pujais todos os entendirhc- 
tos & dclèjoscom vollaini- 
íericordia. Porque eftá ci- 
la eícondida nO,prdfundt> 
'de voflá-bondade, trazer- 
des tamanhos'bes, a quclti 
merecia   tamanhos  cafti- 
gos. Mas porque não fique 
algum género de pellbas, a 
que não façais todo género 
de bens, os fazeis inda aos 
peccadores ,quç dellcs fe 
querem aproucitai" & ato- 
dos vos comunicais tamfa- 
'cilmenrc.difpondo te pera. 
vos receber como hc iie- 
Zão, que dizeis >quc vos;pc* 

ça- 
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çamos eftc diuino manti- 
mento como pão noflo de 
cada dia. 
També niílo vos pedimos 
meu Deos, que nos deis o q 
he neccllario pera foftétar 

vO corpo, fenvo qual a nok 
fa alma nefta vida não po- 
de bem (emir nem agrade- 
cer eira tam grande merce: 
& fazeila tam facilmente, q 
quereis que vos pecamos, 
ejue no la deisoje. 
Iiftc oje não he cada mo- 
mento? porque não fc pode 
dizer íenão pollo prclcntc, 
& não pollo ja paliado, ou 
que eira por vir, que não he 
oje Ce não quãdo for prefen- 
tc.Afli qcada momento po 
demos pedie &: goítar cite 

fo- 

t 
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fobrcíubftãcial&: fiiauiflimo 
mãtimcnco.fpiritualmenrc. 
Ora meu Dcos,quc ha mais 
que deíèjar? ainda a mais a- 
brange a voíla infinita mi- 
íericordia. Mas amaisnos 
com tamaccfoamor,&: co- 
nheceis nos por, tam fracos, 
&fojeitos aos fcnridos,quc 
nos quereis darcftc diuino 
p-ão.inda mais (en(iucl&: fa- 
miliarmente. E aífi ordena- 
ftesque tomalVc carne vof- 
io eterno &rconfubftancíal 
filho, vicílc a terra., 8£ con- 
ucrlalíe có os kom.es, &: lhe 
ísçilc grades mercês, & os 
eníinallccóexéplo&doótri 
na,&:padccclle por ellcs grá 
des   trabalhos Sc injurias, 
& fe encrcgallc a húa pai- 

xão 
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Sobre a oração 
xão ?r morte de tantos tor- 
mentos & deshonras:& dci- 
xallc (cu facratiísimo corpo 
&prcciofi(simo fanguc,cm 
q cambé.cftá.íua alma &di- 
úindadecom todos íeus me 
recimentos & graças>debai 
xo de Ipecies de pão mate- 
rial,pêra também ocomer- 
mos íãcramentálmcntc. 
O pão do eco ! pão dos an- j 
jos! páo que dais vida eter- 
na: quem cternalmcncc cõ- 
íidciailc ctre ineftimauel bc 
neficio & o agradccelle & 
icruiflc! Que memorial de 
tamanha cííima! que não (c j 
podc,cítimar,fc hc mayof 
o.beneficio que fez prclcn- 
tefe o beneficio de que taro 
bem he memorial: & hc me 

mo- 

i 
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inoria de todas as maraui- 
Jhas que tendes feitas, mcií 
Dcos todo poderofo, todo 
mifcricordiofo,&: todo pê- 
ra fempre amar & louuar. 
Porque todas feruem pera 
cílc i>acramento,& fobre to 
dasfoy eira mayor maraui- 
lha,& de mayor amor &ma 
yor miíericordia. 
Não abaftára meu Dcos &c 
todo meu bem,& todo meu 
amor , fazcrdcla fomente 
quando naquclla tam defe- 
jada & vitima cca inftitui- 
ftes cite íanítifsimo Sacra- 
mento ? fenão que cada dia 
podamos comer eftc diui- 
no pão, & gozar de fua do- 
çura,(uauidadc, virtudc,crfi 
cacia & merecimentos: &ç 

K        que 



Sobre * oração 
cjue cada vez q quifermos 
políamos celebrar com vof 
co,meu Deos &: meu Rcdc- 
pcor, picfencc a memoria 
deftc alttlTimo beneficio , & 
de volla paixão & morte. E 
efln lcmbrãça que nuca dc- 
uc cfqucccr, nc o amor que 
por cila (è vos dcue, quereis 
que íeja |u.c|'.u-.i.(,ão,pcra re 
ceberefíe lànítiflimo Sacra 
mento,alé da pureza qpera 
iilo (c rcqucrcicm cujo exó- 
plo & de altiflima cliarida- 
dc &. humildade, vos meu 
Deos &: meu Rcdcmptor, 
lauaftes os pees de vollbs 
difcipulos. 
Que modos, que enucções 
bulcais pera nos abraíardes 
codos cm YOííO amor^&nos 

fazer 
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fazerdes diuinos! E afíi dc- 
uemos nos  procurar de o 
fer,pcra podermos partici- 
par deite diuino íacramen- 
to: porque aísi tambem hií 
femelhante não dcíèja.né íc 
foítcnta (cnão cõ íeu feme- 
lhante. Que coufas fazoa- 
morlcorao me faz oular fa- 
lar afsi em vos meu Dcos! 
Como me cerra os olhos á 
voflà magcítadc, & mos a- 
bre a cila tamanha dclcica- 
ção de falar afsi-com voíco, 
&cm tã alto myítcrio !Por 
iílb meu Dcos& toda mi- 
nlia gloria & contentamen- 
to, lcuaimo em cota, He dai- 
nos graça cõ q dignamente 
peçamos & recebamos cite 
pão de vida, &■ não viuamos 

K i vida 
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vida de filhos de Ada, mas 
viuamos vida de filhos de 
Deos. Pois vos dizeis que 
que come cite diuino pão, 
viue com voílò fpiritu por 
amor, afsi como vos viucis 
com voílb pay por nature- 
za. 
A tam alto citado & vida 
nos leuanta cfte diuino pão, 
que o declarais com cita 
comparação a que nenhua 
couía fe pode comparar. 
Por iílb dainos cite pão nof- 
íb, que nafeendo fe nos deu 
cm companheiro .comen- 
do cm manjar, morrendo 
em preço,6t reinando cm 
premio. Epois hc íbbrefub- 
ftancial, 6£ mantimento era 
que fe ham de íòítcntar nof* 
^ ias 
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ias almas, dainolo oje, pêra 
que transformados ncilc, 
pcrpetuametc permaneça- 
mos cm vo(lb amor, & cm, 
vos fazer grandes ícruiços, 
& vos dar infin:- .s graças 
por tam incftimaucl benefi- 
cio. . 

Perdoamos nojjas diui 
das, afit como nos per* 

doamos a noffòsde* 
uedores.. 

ÍA não ha meu Dcos mais 
que vos pedir, íenao que 
tireis os  impedimentos 

que pode auer pcra nos con 
cederdes o que vos tenho 
pedido , ou caufas pcra o 

K3 per- 
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perdermos dcfpois de o ter 
alcançado.E porque o prin- 
cipaldc todos iam.is gran- 
des & irmumeraucis diui- 
das que vos dcuemos, per- 
doainolas por que vos tbis, 
ôípor os incítimaueis mere- 
cimentos de voilb filhojquc 
tanto excedem noílas diui- 
dáSj quanto he mayor o fer, 
Ôíbõdadc de fua pcíI'oa,quc 
a no/la pouquidade & mife- 
ria.de nofta maldade.E pois 
nos cníinais tal modo pêra 
vos pedirmos cfte perdão, 
qUc fazendo nós o que vos 
dizemoSjcm ncnhúa manei 
ra nolo podeis negar, que 
mayor mercê pode ícr que 
cita? ôí quererdesnos afsi o- 
br igara fazer, o que nós per 

li 
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fi fem aucr outra coufa, dc- 
uiamos com canta rezão & 
obrigação fazer. Porq meu 
Deos fi£ meu Rcdéptor não 
abafta, citando vos na cruz 
rogardes poros que vos cru 
ciricarão,pera com cite exe 
pio perdoarmos tudo o que. 
nos deucrem? E agora enfi- 
nardesnos q vos peçamos, 
que nos perdoeis afsi como 
nos perdoamos: não nos o- 
briga cita coparaçáo a per- 
doarmos com muita chari- 
dade &: com muito amor, 
pois nos importa tanto al- 
cãçariítomcfmo dvosmeu 
Deos?Efazcisnos iftotãfa- 
cil, qafsi como o nos fizer- 
mos nos eníinais,q volo pc- 
çamos:porq ja vos obrigais 

K4 a 
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a cfta condição com q que- 
reis que volo peçamos. 
Não fei qual deltas mercês 
he mayor , fc obrigardes 
nosaífí aperdoar,ou voso- 
brigardes a nos perdoarí 
Mas parece.que a primeira 
de nos obrigardes a per- 
doardicmais nccellaria,pcT 
ra afsi podermos receber 
ambas. E canco quereis meu 
Deos que perdoemos, que 
ao eferauo, a q vos tínheis 
perdoado as diuidas& per- 
das de voíTa fazéda,fomen- 
te por volo pedir, por não 
perdoar a feu companhei- 
ro o dcshõraftes,& manda- 
fies caftigar muito rigurofa 
mente. Pois a que perdoar 
por amor de vos,quanto de 

mi- 
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milhoc võtadc lhe perdoa- 
reis codas as diuidas &c offeu 
fas que vos riucr feitas! 
Pcllo que meu Dcos & meu 
Senhoreamos cfta charida 
de 8í amor pera perdoar- 
mos , & afsi vos pedirmos 
que nos perdoeis noílàs di- 
uidas , como nos perdoa- 
mos a nonos deucdorcs,& 
pera que não.fcjam impedi- 
menco pera alcançarmos as 
mercês que vos tenho pedi- 
do. 

3\Çao permitais que 
cayamos em ten* 

taçao. 
T A meu Dcos que vos pedi 
* mos tamanhas mcrces,5£ 

Kj        que 
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cjne tireis os impedimentos 
que pode  auer pera nolas 
conccderdcsjconícruainos 
neftes grades bcs,& não per 
mitaisque cayamos cm ten 
tacão & perigo 3 os perder. 
Tende rcípeito a no lia fra- 
queza., Pi ao grade poder de 
noilòs imigos: ajuday.aos q 
tam pouco podem. Clama- 
mos a vos, ouuinos, achay- 
uos com nofco na tribula- • 
ção , liurainos delia, & dai- 
nos a gloria deita viítoria, 
como vos meu Dcos dizeis 
que fareis: porque aísi, inda ■ 
que venham todos os traba 
lhos $c tormentos que po- 
de aucr, com vollã graça Sc 
fauor não cairemos, nem. 
ferernos vencidos na tenta-' 

ção. 
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ção: dillo vospcdimos q nos 
icgureis,&: por tudo o mais, 
venha tudo o q auúcrdes. 
Porque afsi com citas tenta 
ções nos acrcccntareis ho 
pioucito:&L muito mais meu 
Deos nos guarday dcpiof- 
peridade , q nos ponha em 
condição de vos podermos 
offender:quc quáto efta ten 
tacão hc maisperigofa,tan- 
to mais nos guarday delia, 
& fazey que vfemos de tu- 
do de tal maneira , que as 
tentações nos fejam pera 
mayor merecimento :&: pc 
ra vos mais am armos,& afsi» 
fenos tornará tudo cm bé. 

zSWas liurainos de 
mal. 

Kí     Nara 
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NA M ha outro mal 

meu Dcosfenãoofte 
dcruos.porque aífi íc 

perde todo bcm,& fc encor 
xc todoinalde.culpaôd pe- 
na: por iííò liurainos dcfte 
mal,& liurarnoscis de todo- 
los males, s 
Porque os males que dizem 
de pena .feri culpa, não fc. 
podem chamar males , an- 
tes Iam os mayores bes que 
pode aucrncíra vida: por- 
que com cllcs fc desfazem 
os males de.culpa, & íc ata- 
lha aos que podem vir, & 
dam conhecimento deita1 

vida & de noilà miferia, &. 
nos fazem com a vexação 
entender quaesíam os ma- 
les que íc ham de íentir & 

fu- 

1 



DoTatcrnofler. ny 
fugir : &: os bcs que fc liam, 
de defejar & procurar: & a- 
lem diíío nos fazem, meu 
Dcos & mcuR?dcmptor,fc 
melhances a vos,quc cm co- 
da cila vida não fizcítcs fc 
não fazcrnôs merces, & íb- 
frer trabalhos por amor de 
nos. 
Pois logo rezão lio, meu 
Dcos, que nós padeçamos 
por noílòs peccados, & por 
vollb amor: K que nos ne- 
guemos a nos mcímos, não 
fazendo nollas vontades íc 
não a voflã.E alli não tfairc • 
mos cm culpa diante vos, &c 
leuãdo no lia cruz após vos, 
vos feguiremos atec mor- 
te. Pello que liurainos de 
mal que nos polia cíloruar 

cite 



Sohre a oração do Tattr no/í. 
rítc bem,& fazcrvos digna- 
mente cfta diuina oração, 
& damos perpetuamente 

graças por cila tam 
' gram merce & 

beneficio, 
Amen. 

("0 . 
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Omçao a no[fo Senhor 
em quefc íhcpcdefetf 

diuinoanwr* 
r-?EV DE os;.. 

h Sc meu amor, 
ú daimeo voiío 

\ amor.Porquo. 
l.fera cllc não 

viuo , fem clle moiro : ícmu 
cllc,perco o que fem vidavi 
uo .Sc vos vicftcs do eco á 
cerra bufear efte thefouro 
do amor dos homés,&: por, 
cllc paílafles tamanhos tra- 
balhos, Sipadcceílcs tama- 
nhos tormentos, & paixão,.. 
& morte tam intolcrauel, 
porquepedindouos euvol- 
íaamor, não mo dais i &■ ■ 

mais 

i 



Qraçao em qaefe pede 
mais fabcndo que de mim 
não pode vir fazer coufatã 
boa, como hc amamos. Sc 
pcraiíto forao todos os be- 
nefícios, aííl da crcação co- 
mo da redenção que nos fi- 
zcíres, & os que continuada 
mente nosfazeis.-porque fal 
tareis no milhor(como di- 
zem ) não me dando vollb 
amor ? que também me hc 
muito neceflario pêra os a- 
gradecer,& cítimar como 
iricrccem,& me aproueicar 
dclles, & vos dar todo meu 
amor, que hc o que de mim 
quereis. Se vos íendo fum- 
maperfeição&bondade, a ; 
nos ram miíeraueis, & pec- 
cadores tanto amais, & nos 
fazeis tamanhas mercês & 

bens  , 

, 
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bens pêra vos amarmos:co- 
mo não me dais o vollb a- 
nior,com que a vos fummo 
bem polia fazer feruiços, &: 
amar ;Sc náoouuera coufa 
algúa dcílas,& vos pedira 
vollb amor, fendo vos fon- 
te de que lempre corre a- 
mor,como mo podereis ne 
gar? quanto mais ajuntan- 
do íè todas pêra vos deucr 
mais de amar. SCYOS dizeis 
que peça, que bufque, que 
batta :fazcndoo,como ve- 
des, fe me não abrirdes a 
porca do vollb amor, le o 
não achar,fe mo não conce 
dcrdcs,poderá parecer que 
me não amais :& todas as 
mercês que me cendes fei- 
tas , não nas agradecendo, 

nem 



Oração em que fe pede 
nem me aproucicando del- 
ias, como dcuo(o que fera 
íè me não derdes vofib a- 
mor) ficarão pêra raayor 
culpa minha. Mas pois vos 
não vicftes fenão a tiras cul- 
pas , não deucis de querer 
que fe acreícentem as mi- 
nhas Cem voflo amor,& que 
me falte tamanho bem.Sc 
me não derdes voilb amor, 
poderá parecer qucíòis cõ- 
rrario a vos melmo 5 pois 
por hua parte fazeis tanco 
por vosamarmos,&por ou 
era não me quereis dar vof. 
íb amor. Bem vejo que não 
ft vos pode pedir ceuta ju- 
fta ícm certa cíperança de 
vollà miíericordia: mas a di 
lação no cm que canto me 

vai, 
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vai, me da grande afrlição: 
& mais com vos pedir, o que 
vós de mim canto defejais: 
& me parece que tam jufta 
petição, & tam conforme a 
voila võtadc, não pode dei- 
xar dalcançar logo o que 
pede. Alem dillb eirahe a 
môr mcr.ee que ie vos pode 
pedir, voílb amor. Scruiço 
vos faço cm o pedir:porquc 
aos grandes não íc ha depc. 
diríenãocoufas grandes: 6d 
ao mayor de todos, a ma- 
yor: alem de ferdes fumma 
bondade, a que todo fazer 
bemobriga muico,& hc na- 
tural. Conheço também, 
que pedimos voflò amor, 
vem de vos •■ &: que não po- 
deis deixar de ouuir efta 

ora^ 

L 



Oração. 
©ração, & fauorcccr a pre- 
paração com quejadiípon 
des, & moueis minha alma. 
Jvías não poflò fofFrerjnão 
arder ja muito nclla cite fo- 
go dcYOÍlb amor.pcra apu- 
rifícar,pcraa alumear,pera 
a transformar toda em vof- 
fo (piritu, cm voíTa vonta- 
de, & cm voflò amor. E por 
iílo o deícjo tanto, & volo 
peço aíli meu fummo bem, 
& todo meu amor:& pera 
cem ellc alcançar o que dc- 
lejo de vollb feruiço, & 
remédio das coufas que 

íãõ contra ellc, que 
tanto me la- 

ítimão. 
«*C\    o) 
y  JF.INIS. 
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